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iiilaçao e Fuga — Os Qpiíulos Finais da Campanha — Todas As Autoridades Republicanas Estão em Paris — l-!avera, ou Não Mediação ? 
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íto,CEL0NA' 6 (D.) — Os 
%;"a^ já üeclararam 

. baia manhã a sua ca- 
ÜV^,0' diante cio irrepri- 

aranço nacionalista, 

nf (D )-Osr. Ma- 
Wlie ' ex-Pr'aidente da 
da . ciiegou lionteii] 

ininni J a esta capital, 
ItiarL 0 de vários se- Ir . Jí,• 

"oi'.Vm,0'-0 m€i0-(lia, o sr. 
"He ii6?'11' "linistro-presi- 
sn , ®'ieputilica e mais o» 
Hiiij' .i! ,du dusliça, do In- 

. Obras Publicas, da ■ ilii' Agricultura e um 

Neiri % atravessaram a lranco-hespanhoIa, 
óes „os rodeados de col- 
Ú medida de pro- 
C,balas. 

iue entraram em ter- 
'''ancez, o,, viajan- 

FJf»iada.aUl0m(>veis fc!ranl 

dgen, ' > e proseguiram 
' n-n Paris. Filiando 
111 do, tante da Hava», llir^^embros do governo 
4hi,: "^Pois da queda 
1 a iaha, nada mais nos 
^ defender".   

(ono) 

tri0 

dos 

fíonteira !,il 01^ 
^¥(1,1° 0S UKRANIA- WE CRIAM CASOS 

EAta 
- Os re- 

r 'es tciiecos e hun- 
.j ,llnir-se-áü novamen- 
. f' estigar os inciden- 
J^ntciras, qus se tem 

111C^S Ia" 
li-. 'Hi 50 al'" 

■ "Hirw?0tac'a' 08 "kcania- 
\(l, arn tropas Ichecas 

||:,S ' '"ctralhadoras, cin- 
HiS 

luaes foram desco- 
H 

Dois 
hoje feridos 

Viir"a C0111 a Tcliecos- 
Per actos de terro- 

Shf ^anianos, que se 
H, avani no lado desse 
Efe 

^T.tifD.) 

i-ÁixtiS, O fl.'.} — 
ua ueoauui-oa geral aos soi- 
aauos repuülicanos hespa- 
uaoes e ua população cxvii, 
as autoriaaues irancezas de- 
ram ordem ae abertura das 
fronteiras, o que foi effectua- 
ao ás IV horas de hoje. 

ínobstante, consideráveis 
reforços foram para aili en- 
viados, inclusive regimentos 
de metralhadoras 

BURGOS, G (DJ — A ci- 
dade de Figueiras foi honlem 
tomada pelas torças i.aciona- 
listas. 

Ao que consta, o general 
Miaji assumirá o gaverno da 
republica, afim de i nlrar em 
negociações com •» general 
Franco. A nova capital, se- 
gundo noticias inofficiacs, se- 
rá Madrid, que-assim volts a 
•cr o centro político tia Repu- 
blica. 

O general Franco, em de- 
clarações de boje affirmou 
que não entrará em negocia- 
ções de nenhuma espccie e 
que a capitulf ção incondicio- 
nal era a única mie acceita- 
ria. Por seu lado o general 
Miaja affirmou que jrmais 
proporá conversações com os 
nacionalistas. 

Apesar dos desmentidos of- 
ficiaes . as hypothe .es- cie me- 
diação do confücto es^o cada 
vez mais fortes, já se tendo 
indicado como .■nediadores 
certos a França e a Inglater- 
ra. 

PARIS, ,6 (D.) — Xoticia- 
--e de fonte particular, que as 
negociações para a pcz na 
Kespanha já foram iniciadas 
ha vários dias, noticia que foi 
também desmentida. 

PERPIGNAN, 0 (D.) — Já 
quarenta mil soldados hespa- 
nhoes republicanos atraves- 
saram hoje a fronteira, calcu- 
lando-se que o total tios fu- 
gitivos ascenda a 200 mil. 

mi vista | BURGOS, G (D.) — Ape- 
zar das repetidas noticias tio 
jornal parisiense "L'Epoche" 
a mediação do confücto hcs- 
panhol pela Inglaterra foi 
desmentida officialmente ho- 
je. 

Por outro lado, o general 
Franco não acceitará nenhu- 
ma solução que não seja a 

rendição incondidonal dos 
xega iislas. 

PAR16, G (D.) _ A Fran- 
ça continua em suas ieniati 
vas de entrar em boas rela- 
ções com o general Franco. 

Hoje, o embaixadar fran- 
co:, sr. Beras, conferenciou 
demoradamente com o chefe 
nacionalista, tendo regressa- 
do a Paris, em busca de no- 

vas inslrucções. 
kOivxA, o (D.) — As auto- 

ridades publicaram hoje uma 
nota em que se affirma que 
as tropas italianas não sahi- 
xão da Hespanha, até que toda 
a resistência dos republicanos 
seja dissolvida e eliminados 
da vida hespanhola todos os 
ma.us elementos, communistas 
e outros, de ideologia contra- 

iria á dictadura facista, de que 
o general Franco será o re- 
presentante. 

PARIS, G (D.) — Foi o mi- 
nistro das Relaçpes Exterio- 
res da*^iespanha reptíblicana. 
sr. Alvares dei Vayo, quem 
deu começo ás negociações de 
paz com o general Franco. 

MADRID, 6 (D.)— Falta 
alimento no seio do exercilo 

do general Miaja, motivo por 
que se pensa que este, que é 
contrario ág negociações de 
paz, seja obrigado a toncor- 
dar com ellas. 

PARIS, C (D.) — O gover- 
no francez enviou ás frontei- 
ras, enormes carregamentos 
de alimento, estando agora 
capacitado a destribuir alli 35 
mil rações diarias. 
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sendo tomadas pro- 

SUGGBSTõES PARA O CO- 
DIGO CIVIL 

RIO, G (D.) — Durante 60 
dias receber-se-ão suggestões 
para o projecto do Codco Ci- 
vil, recentemente elaborado 
por uma commissâo de juris- 
tas brasileiros. 
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Mais Um Pavilhão Pa 

ra o Quartel Do 13. R.I 

Será* Construído Brevemente. — Ja' Foi Conseguida a Verba Para Tal Fim 

As Linhas Aereas Tem Novos 

Elementos De Segurança 

(Por Paul Friggens, exc 
DIÁRIO DOS CAMPOS) 
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N. YORK, Janeiro. — A 
aviação commercial entrou 
para a aclual estação inver- 
nal como mais completo 
equipamento de segurança pa- 
ra vôos em tempo frio que se 
têm conhecido até agora, 

A queda de um iujtuo.sO 
avião de passageiros em PI. 
Reyes, Califórnia, foi o pri- 
meiro contraste registrado 
desde que se intensificaram 
os esforços para evitar os ac- 
cidentes aereos de inverno; 

Afflictas pelos accidentes 
do inverno passado, as prin- 
cipaes empresas de aerona- 
vegação dos Estados Unidos 
iniciaram uma intensa ecti- 
vidade faz vários mezes, com 
o fim de dotar a aviação de 
elementos de segurança que 
eliminaram ou deminuiram os 
accidentes nos mezes mais pe- 

O BAILE DOS ARTISTAS 
RIO, 6 (D.) — Ponto tra- 

dicional do carnaval carioca, 
o baile dos artistas terá lu- 
gar no proximo dia 9, nos 
salões do Automóvel Clube. 

Os salões serão -icamente 
decorados, com motivos da 
nossa flora. 

% íw» 4 Estados Undos, Franklin D. RoogA- 
. Çolleccionador de scllos, recebeu recentemente 

ks' •C0 1Jresen';e rePre sentado numa folha, completa c Navidad. Essa ofíerta, iideal para um ardo- 
E^hJ/y^ta, foi entregue ao primeiro magistrado pelo 
l para a direita) Dr. James G. To^nsend, James 
;■ Sfj, ' Associação de Washington contra Tubercu- 
f Tk Ernest R. Grant, directora da mesma entidade, ,0maz Parran.  
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^J^maz Parran.     
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DESCOBERTA 

i Mulher 

SEO ATINA 

(O REGULADOR VIEIRA) 

mulher não soffrera' dores 
Ba eólicas uterinas em duas horas ;—:— 

Empnega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, CoUcas Uterinas, 
Manstruaes, após o parto, He^ 
morragias, e Dores nos Ova- 

E' poderoso calmante « 
Regulador por excelbencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei- 
tada por mais de 10.0000 me- 
dicoa. i . 

ccimira- -se em toda a parte. 

RIO, G (D.) — Na próxi- 
ma quarta-feira será feita a 
proclamação da mais linda 
joven do Brasil, no concur- 
so promovido pelos "Diários 
Associados". 

O sr. Lourival Fontes, di- 
rector do Departamento Na- 
cional de Propaganda, fará 
entrega da faixa symbolica. 

Na mesma occasiãa, a srta. 
Vania Pinto receberá o che- 
que de cem contos, a que tem 
direito como vencedora do 
concurso. 

y,. 

-r 

da United 

FOI RECEBIDO PELO REI 
O EMBAIXADOR DO 

BRASIL 

BRUXELLAS, 6 (D.) — 
Foi hoje ' recebido pelo rei 
Leopoldo IH, em vicita de 
despedidas por ter de partir 
para os Estaos Unidos, onde 
chefiará a embaixada do Bra 
sil em Washington, o sr. Car 
los Martins Pereira e Sou- 
za, ex-embaixador desse paiz 
na Bélgica. 

Negocio de Occasíéo 
VENDE-SE uma Fabrica de 

Banha, muito bem monta- 
da e remodelada, recentemen- 
te, com todo^s os requisitos 
modernos, por preço de oc- 
casião. 

Faore-se o pagamento, ou 
aluga-se também, com contra- 
to. 

Tratar na Rua Coronel 
Francisco Ribas n.° 7. 

Petor Sandretto, 
Airlines, examina uma das an- 
tenas do novo altiiuetro, um 
instrumento à'e segurança que 
indica ao piloto sua altura 

exactei sobre o terreno so- 
bre o qual voa 

rigoso do anuo para vôos. 
Dos laboratórios e das offi- 
cinas «urgiram numerotos pia 
nos tendentes a salvagui rdar 
aos milhares de passageiros, 
os pilotos, correio e as en- 
commendas. 

A lista de planos e resolu- 
ções abr; nge desde os "su- 
pressores do estáticas", até 
os salarios garantidos. Inclue 
o mais moderno equipamento 
de manutenção no ar, um sys- 
tema aperfeiçoado de direc- 
ção dos aviões, por meio de 
signaes de radio, ura novo al- 
timetro que indica ,>ela pri- 

lusividade da U. F. S. para o 

mera vez ao piloto a que dis- 
tancia se acha do solo, horá- 
rios mais lentos, provisão de 
nafta adequada para viagens 
de ida e volta, "analysadores 
do vôo", e mediores jacilida- 
des de terreno e conmmnica- 
ção. 
ESPERA-SE REDUZIR A 
PROPORÇÃO DOS ACCIDEN- 
TES ATE' IGUALAR A S DOS 

FERROVIÁRIOS 
Durante os últimos annos, 

a medida das occo-rencias 
das linhas aereas dos Estados 
Unidos foi de 16.216.423 mi- 
Ihas-passageiro por cada mor- 
te. 

A media nas linhas euro- 
péas foi de 8.316.077 miihas- 
p; ssageiro por cada morte. 
As cifras norte-americanas 
demonstraram que o vôo foi 

(Continua na 5.° pagina) 

PODE GARANTIR O EM- 
PRÉSTIMO 

RIO, G (D.) — O presiden- 
te da Republica autorizou ao 
Ministerio da Fazenda ga- 
rantir com fundos do Tbe- 
souro Nacional o empréstimo 
do Banco dos Funccionarios 
Pnbiicos. até a importância 
de 20 mil contos. 

i Dia 

SUBMERGIU PARA SEMPRE 
UM SUBMARINO DA MARI- 
NHA JAPONEZA. — SESSE- 

TA E UM TRIPULANTES 
PERECERAM 

TOKIO, 6 (D.) — Apenas 
8 dos 69 passageiros do sub- 
marino 1-63, da Armada Ja- 
poneza, conseguiram se sal- 
var com vida, dum encontro 
que essa unidade teve com 
um casco que fluetuava. 

AGORA E' NAS PRISÕES... 

LIVERPOOL, 6 CD.) — 
Uma bomba explodiu hoje na 
prisão publica, ferindo diver- 
sos presos. 

NO SERA' INAUGURADO 
DIA 16 

RIO, 6 (D.) — Está mar- 
cada para o proximo dia 16 a 
inauguração na Cathedral de 
Petropolis, do mausoléu do 
imperador Pedro II e da im- 
peratriz Thereza Cbristina. 

Es«a iniciativa tem á sua 
frente o sr. Getulio Vargas, 
que abriu o credito de 300 
contos para a conste nção do 
monumento funerário. 
 J (oOo) _ 

VISITOU A FABRICA DE 
POLVORA E SAHIU BEM 

IMPRESSIONADO 

RIO, 6 (D.) — O general 
Eurico Gispar Dutra, minis- 
tro da Guerra, visitou hoje 
inesperadamente a Fabrica 
de Pólvora de Estrella, sa- 
hindo magnificamente im- 
pressionado. 

A inauguração que se deu 
a 7 de setembro do atino pas- 
sado de um moderno pavilhão 
do quartel o 13." R. I., foi 
apenas a primeira parte, dis- 
semos enlão, de um program- 
ma fecundo de realisações 
que o coronel João Pereira 
de Oliveira levaria a cabo. 

A'quella nossa reportagem 
é agora confirmada, pois Que 
já foi reservada a verba de 
500 contos de reis para a 
construcção de um nevo pa- 

13.u é, todavia, muito conhe- 
cida de todos e cada oiu dos 
nossos concidadãos lem o 
prazer de poder contcr-lbe oK 
pormenores significativos. 

Gomo detalhe final de uma 
vasta obra de organização e 
de melhoramento, a xova ala 
do quartel da unidade aqui 
sediada vem completar um 
pi-ogrampia benemerit j e de 
grande interesse par i a vida 
citadina. 

Hoje, DIÁRIO DOS CAM- 
viihão, semelhinte ao primei- POS tem o prazer de ractifi- 
ro, na area de terreno do 
quartel das Uvaran is 

Vê assim o coronel João 
Pereira coroados os stus es- 
forços de maneira g mais ga- 
tinfactoriq, que, aliaz, nada 
menos é do que cm passo 
mais que ge dá para o pro- 
greseo sempx-e continuo de 
Ponta Grossa. 

Com mais esse pavilhão, 
Ponta Grossa ostentará um 
modelar edifício para géde dc 
sua força federal, motivo que 
nos enche de justo orgulho e, 
po mesmo tempo, de agra- 
decimento, pelog esforços sem 
tréguas que o coronel João 
Pereira, como bom luctador. 
sempre desenvolveu, nara que 
nossa cidade pudesse osten- 
tar o titulo de uma das pri- 
meiras do Brasil. 

A acção dynímica e in- 
commum do commandante do 

car sua nota anterior, [mblica- 
da em agosto do anno passa- 
do, quando visitávamos as 
obras do primeiro pavilhão, 
inaugurado em setembro des- 
se megmo anno, na data do 
Brasil. 

E dada a energia do coro- 
nel João Pereira, . So será 
de extranbar se em 7 de se- 
tembro do anno [ue corre 
pudermos assistir, com o 
peito ufano de justa emoção, 
a imuguração de mais um 
moderno prolongamento do 
edifício do nosso quartel. 

Isgo acontecendo ou não, 
o que ficará para sempre de- 
monstrado é o espirito alta- 
mente construetivo e dedica- 
do do coronel João Pereira, 
cujo signal de cdminlstrador 
e de militar modelo ficará 
para sempre na chronica dc 
Ponta Grogsa. 

Não é Tão Ferozoleáo 
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NOVA MISSÃO AMERICANA 

RIO, 6 (D.) — Pelo "Ar- 
gentina". chegará io proxi- 
mo dia 9, ao Rio, a nova 
missão naval norte mnerica- 
na junto á Marinha Rrasiei- 
ra. 

LA' TAMBÉM... 

CHUNG KING, 6 (D.) — 
Communicados cbinezes an- 
nunciam que em duig cida- 
des foram registradas 1 500 
mortes, em conseqüência dos 

'ipr,-.- pp hnn'rm dn 
e.v ; . japonz. 

De Boiâg Karloff (á direita), ii moso villão da téla, se pode 
dizer, como do leão, que não é tão feroz como o pinUm. 
Aqui o vemos contemplando ternamente a diminuta Sara 
JaUe, sua primeira fiiha, no Hospital de Hollymood. 
Quando sua primogênita veio ao mundo, Karloff comple- 
tava 51 annos de idade. — Sara Jane e a enfermeira 
Eleanor Taubcrt, que a mant em nos bxaçog, nem parecem 
temer ao magistral interprete de Frankslein.. .   
1 M I > I 11 I M n M t t-4-H } i 4 

Dr. Germano Justus 

ADyOGADO 
(Formado pela Facnl dado do Rio de Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS _ INVENTA RIOS — DESQUITBá — H" 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACõES — QÜJ 4 
TOES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (SíRAL 
oíf ^ Tn ' i r-»#, . - T , yy? 
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Si tu tosse Poeta.. 
(Dedicado á I.) 

Si eu poeta fos.-:e, oh me- 
r na do olhos negros, um 

sses ppetsstros hypocon- 
<; iacos, que pudul im em 
ji .sso fertilissimo Brasil, — 
cpie, seja dito de passagem, 
t um paiz essencialmente 
agrícola, — haveria de, com 
i. recursos infinitos da mi- 
rlvi mentalidade de "vate" 
iiluminado e fecundo, edifi- 
t r um throno de ouro, cra- 
\ ejando-o de diamantes de 
p.lmeira agua, e adornan- 
<lo-o com damasco e purpu- 
i finíssimos. 

Erigiria esse throno des- 
lumbrante, e nelle í;ellocar- 
le-ie. como rainha, procla- 
<.;undo aos quatro ventos, em 
; Ipaixonaidos madrigaes, a 
lua soiberania absoluta. 

C ntaria os teus encantos, 
j í rpetuando-os em phrases 
i iagistra-es, ou mesmo em 
( Iroplies sublimes... 

Isolando-te, diria que és 
si beüeza personificada, a 
própria perfeição féila mu- 
lher. .. 

Falkria do teu sorriso di- 
a uo; dos teus cabellos de 
(haino; das tuas mãos semi- 
«liapbanas, que se prolon- 
f -111 por unhas rosadas, se- 
j 1 ihantes a petrlas de rosas; 
tios teus olhos mais negros 
ttue uma negra noite sem 
h ar... 

Meu Deus do ceu, que não 
« 'ria eu, si fosse poeta?! 

Chamar-te-ia, pathetica- 
r.enle, luz dos meus olhos, 
." ! da minha, vida, o unicó 
< is que encontrei no descr 
\ da minha existência alor- 
j ' ntada... 

Essas e outras coisas phan 
•1 esticas diria de ti, á manei- 
r ■ classica dos personagens 

- •iper-romanticos de Shakes- 
i íiire, ou à moda sentimen- 

1 i ista dos poetas de agua do- 
melancholicos e vaga- 

1 undos. 
Mas, não sei si por des- 

r 'ca, minha ou si para feli- 
' ilude o socogo dos outros, 
r "o possuo o dom rnrravi- 
T 'vo de poetizar. 

Eis por que, menina dos 
o hos negros, a minha imagi- 
rscão esteril e falha de ta- 
h nto não produza, talvez ja- 
mnis, em teu louvor, o mais 
singelo poema. 

Tirteu Peregrino 

NATALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 
— A exma. sra. d. Maria 

Luiza Menezes Vieira, espo- 
sa do sr. Fermino Vieira, 
commerciante em São Jerony 
mo. 

— O dr. Joaquim Eoyola, 
abalizado medico e cavalhei 
ro de projccçâo na socieda- 
de princezina. 

— O sr. Carlos Oscar 
Rovvland, residente em Ti- 
bagy. 

Srta. MARIA. ELISA 
MACEDO 

Vê transcorrer hoje, com 
verdadeiro júbilo seu natili- 
cio a gentil senhorinha Ma- 
ria Eiiza Macedo, dilecta fi- 
lha do sr. Placdo Macedo e 
dona EliSa Macedo. 

A nataliciante, que goza de 
sólidas e sinceras amizades 
em nosso meio social, por 
certo receberá de suas ami- 
guinhas, innumeras felicita- 
ções, as quaes juntamos as 
nossas. 

ver o que o ouvido não po- 
de ouvir; as lesões mudas. 
E' a applicação de mais um 
orgão dos sentidos, — a vis- 
ta — no diagnostico da tu- 
berculose putoionar. — 
SPES. 

A tuberculose pôde ser to- 
talmente silenciosa, e volver 
sem dar signaes, ou dá-los 
tão mascarados, que o doen- 
te não pode pensar em tu- 
bercu.ose. Nesses casos, es- 
tão em causa lesões silencio- 
sas, oocullas, inapparentes, 
despercebidas. Os indivíduos 
que as têm, são o.e "appa- 
renfemente sãos." 0 exame 
radiologico dos pulmões, pe- 
riódico e systemalhico, reve- 
lará essas lesões .silencio- 
sas. — SPES. 

VIAJANTES 

Tres Por Dia... 
Besposfa co.rtez: 

O príncipe ao preceptor 
de seu filho: — Que tal foi 
a ultima composição de meu 
filho? 

O preceplor; — Estava qua 
si perfeita; mas Sua Alteza 
ainda não se corrigiu do de- 
feito de occultar os mais bel- 
los pensamentos. 

XXX 
O garção:- O sr. quer ler 

o cardapio de hoje? 
Freguez:- Muito Obrigado; 

já li o jornal da manhã, e 
não costume ler nada duran 
te a refeição. 

XXX 
— Devemos ser patriotas! 

Veja, por exemplo, os ára- 
bes como são ligados ao seu 
paiz e como são unidos! 

— Puderat E' o oaiz da 
gomma arabica. 

0 Conselho do Dia 
As lesões tuberculosas do 

pulmão, geralmente são per 
ceptiveis á auscutação do or- 
gão. Algumas, porem, são 
de todo silenciosas. 

Não ha nenhum ouvido ca- 
paz de ouvir o que não tem 

raios X pennittem 

Dr. Oscar de Paala Soares 
Segue para Curityba, ho- 

je pelo expresso, o illustre 
professor dr. Oscar de Pau- 
do Gymnasio Regente Feijó. 

som. Os 
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O dr. Paula Soares, como 
já noticiamos, vae á capital 
integrar a banca examinado- 
ra do Curso Madureza do 
Gymnasio official, tendo sua 
escolha súlo recebida com 
agrado e sympathia nesla e 
naquella cidade. 

|— Esteve na cidade, de 
passagem, o illustre enge- 
nheiro coestadano dr. Eu- 
rides Cunha, adiantado fazen 
deiro em Jaguariahyya. 

— Regressou da Cf-pü.il 
da Republica o dr. Joaquim 
Eoyola abalizado facultali- 
vo residente entre rós. 

— Após uma curta perma- 
nência em Joinville, regres- 
srram, ante-hontem, daquel- 
la cidade catharinense, via- 
jando em automóvel, os dis- 
tinetos jovens pontagrossen- 
ses Alberto e Alexandre Ara- 
cema. 
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Ouçam Esta Noite 
2020 — "Livros" — 3. Pa 

lestra semanal em inglez por 
Lord Lytton, K.G., G.S.C. 
I., G.G.I.E. 

20,35 — "Melodias Persij 
tentes". Recital a dois pia- 
nos por Jean Melville e Bil- 
ly Thorburn. 

20,45 — Um programma 
sobre a Infantaria Ligeira do 
Condado de Somerset. Escri- 
pto e npresenttido por Fran- 
cis Dillon. 

211,40 — Noticiário cm in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22 00 — Big Ben. Harry 
Davidson e sua Orchestra. 
Marcha, Velhos Camaradas 
(Teike). O beijo (Arditi. srr. 
VVinter). Selecçâo, Melo- 
dias de PadfLla (arr. Sala- 
bert). Hurttoresquo (Flet- 
cher). Dansa do gaphanhoto 
(Bucaiossi). Gaitas (Monta- 
gue Evving). 

22 30 — Big Ben. Noticiá- 
rio em heypanhol. 

22,45 — Noticiário em 
portuguoz e Notas Sema- 
naes sobre o Mercado do Al- 
godão. 

23 0.') — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

A PRINCEZA 

DOS GDKPOS 

Agencia Renner 

Domingos Alves Pinto, 
Agente autorisado nesta cida- 
de, leva ao conhecimento de 
Seus freguezes e ao povo em 
geral, que acaba de trangfe- 
rir sua Agencia da Rua 15 
de Novembro para á Rua 
Balduino Taques n.u 65, (dr 
fronte á Praça Barão de 
Garauna), a onde espera dos 
prezados freguezes a st a visi- 
tai ao novo estabelecimento. 

Ponta Grossa^ 3 de Feve- 
reiro de 1939. 
j M I I I I I I 1 I I I I I I I I I I >1 

Renascença Hoje 

"Sessão Colosso", com ini cio ás 8 horais em ponto: 
I 

VOZ DO MUNDO N.» 9/ 4 — Jornal 
I I 

0 General Morreu ao 

Amanhecer 

RENA e EDEN 5.a FEIRA 

3 Moças Sabidas 

Um colosso da FOX, com Alice FAYE, Tony MARTIN, 
Jimmy DURANTE e outros. . .10 filmes num só filme! Sal 

ly, Irene e Mary, um narigu do, muitas estrcllas, musica 
electrisante, canções con- tagiosas, "toilettes" deslum 
bradoras, romance, pbantasia 150 toneladas de bom hu 
mor e um numero extra: 
A DANSA DAS VENUS DE HOLLYWOOD 

Gigantesco super filme da PARAMOUNT, com GARY 
COOPER, MADELEIVE CAR ROLL e AKIM TAM1ROFF. 

I I I 

JAZZ ACADEMIA 

Esplendido filme inédito da PRAMOUNT, com GRA- 
CiE ALLEN, MARTA RAYE, GEORGE BURNS, Edvvard 
l erett Horton, Ben Blue, Eeetty Grable e Jack Coogan. 
Abi vem a turma do barulho numa original comedia mu 
■irada! Números comicos que farão rir todos os batutas e 
( ; engasgados 1 

MOCIDADE! MUSICA! ALEGRIA! 

11n iMim 111111m11mn IM-IIIm11111n 
RENA e EDEIN SAPBADO 

Azes Negros 

BUCK JONES e seu cavai lo "Silver" praticara verda- 
deiros actos de heroísmo ao desmascarar o bando de 
malfeitores e salvar a sua noiva. 

Completam o elenco deste "Far-VVest" da -"NIVER- 
SAL, os artistas: KAY LINA KER, FRED MC. KAYE, RO 
BERT FRAZER e.RAYMOND BROVVN. 

No. prograjnma; os episo dios finaes da serie da UNI 
VERSAL: 

  Ml II MM 

Eden Hoje 

'Sessão Para Todos" com imicio ás 8 horas em ponto: 

I 

Mysteriôso Mr. 

Moto 

Formidável filme policial da Fox, com PETER LOR- 
HE na pelle de um famoso detetive japonez. 

Scenag muito inleressan tes e que fornauri o filme um 
( ■ 'endido divertimento. 

I I 

As Aventuras de Tim Tyler 
(Fina emocionante) 

DOMINGO 
CINHMA PA RA TODOS! 

EDEN 

Admirável filme de aventu ras da COLUMBIA, brilhan- 
temente vivido por DON TE RRY, JACQUELINE WEL 
LS e DICK PURCELL. 

Para combater os fc. ndidos associados foi organisada a 
celebre legião dos "G. MAN"! Homens valentes que 
nada temem! • 

Um filme superior a "G- MAN E O IMPÉRIO DO CRI- 
ME".   

O Qenerel Morreu 

Ao iAmanhecer 

O sensacional filme gigan te da Paramount que todos 
esiã.) aguardando com gran de interesse. 

Brilhente desempenho do formidável astro GARY CO 
OPMR, muito bem secundaido por um elenco notável onde 
se destacam a linda estrella MADELEINE CARROL e o 
característico AKIM TAMIROFF". 

3. a-FEIRA REINA c EDEN 
"Sessão Colosso" e "Ses são Para Todos" 

0 Prisioneiro de Zenda 

r 
COLMAN 

.;-ip?r-prodncção «hi UNITED, 
MADELEINE CARROL. 

Garota de Isct 

com RONALI) 

Filme inédito d. PARAMO (PU, ctiu MAUV CARLIS- 
LE LLOYD NOLAN, ROSCOU KAHNS LARRY R. 
GR ABRE etc. 

Veja as actividades crimi nosas de uma temivel quadri 
lha que usava garotas bonitasptra attrahir os incautos... 

Vamos Ao Prado 
Filme da Fox, com a ado ravel DIXIE DUNBAR e 

comico SLIM SUMMERVIL LE. 

Congratulações 
Gurncrcindo Gonç; Ives de 

O iveira e sua esposa, Julia 
Gonçalves de Oliveira, felici- 
tai!; o sr. José Gonçalves de 
C iiveira p sua. esposa, dona 
Joanna Dibar de Oliveira, re- 
sidentes na capital do Esta- 
do, por motivo do seu 25.° 
anniversario de casamento, e 
lhes desejam que ainda ce- 
lebrem suas bodas de bri- 
lhante. 

O sr. Gumerclndo Gon- 
çalves de Oliveira é funccio- 
nario da Rêde de Viação Pa- 
raná-Santa Catharina. 

Para uma boa digestão, um 
cailix de 
s 

A Emancipação da 

Mulher 
A mulher emancipada é 

um produeto logico do des- 
envolvimento econoinico; e 
nada mais grotesco de que 
as tiradas moraes que as 
condemnam. Tratemos, sim, 
de estudá-la com imparcial 
objectividade. 

A mulher está se adaptan- 
do á industria com uma ver- 
satibilidade denunciadora de 
immensa flexibilidade de 
espirito. Muitas característi- 
cas de intelligencia quç a 
psychologia considerava co- 
mo peculiarmente masculi- 
nas, não passam de aeqüisi- 
ções superficiacs do homem; 
as mulheres lambem as sd- 
quirem com espantosa rapi- 
dez. 

antes da refeição. 
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Observe-se a moça de es- 
cnptorio em toda 
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a parte; 
MIM 

Leia Isto, Que é a sua Fortuna 

As ultimas creaçõas pari- 
sienses para passeio e soi- 
rées. Lindíssimos modelos 
por preços modicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ra confecção. 

Academia Brasileira de 
síTéTra de Belleza e Tech 
Academia Brasileira de 
Academia Brasileira de 
do por correspondência. 
Métodos jamais sonhados 
do o ensino num prazer, 
esplendidas, com colloca 
o seu destino por uma vi 
PRIOT DINHEIRO. Man 
ra informações minucio 
Pau o. 

Linguas, Academia Brm- 
nica Cinematographica, 
Independência Feminina, 
Sciencias Occultas, tu- 

no Brasil, transforman- 
permittindo profissões 

ção immediala. Troque 
ctoria, ACIMA DO PRO- 
de mil reis em sellos, pa- 
zas, á C. Postal 2911, São 

menos que o homem ella te- 
rá, talvez, apenas a iniciati- 
va; mas a sua competência, 
sua cortezia paciente, sua 
comprehensão das verdadei- 
ras necessidades do escrip- 
torio — emquanto refestela- 
do na poltrona, o homem fu- 
ma um charuto e coire os 
olhos de pontífice pela sala 
— constituem para nós fon- 
te perpetua de surpreza e 
admiração. 

Já na poiitica as filhas de 
Eva não serão assim afortu- 
nadas. Não há duvida que 
a mulher industrializada te- 
ve de penetrar na política, 
afim de proteger-se contra 
os decretos masculinos que 

as desfavoreciam. A vilania 
do homem o fez cercar-se de 
mil barreiras legacs, forfale- 
cedoras dos seus privilégios. 
Essas leis foram desfeitas» 
todos os caminhos foram 
abertos para as frescas ener 
gias dum sexo subitamnte J' 
bertado das tarefas domesti- 
cas e da carga da maternida- 
de bienal. E que apaixona- 
da habilidade demonstraram 
as mulheres nessa lueta li- 
bertadora! 

INSPECTORIA DE VEHI- 
CULOS 
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bínasio de Santa traz 
CASTRO—IARANA 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regiraen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Dioce.it de Ponta Grossa 
O internato feminino está en tregue ás Relígosas Irmãs da 

Congregação de São José 

Faça Frio, Faça Calor, o 
e sempre o melhor 

Partida d'e Uvaranas 
Desde ás 7 horas, parte um 

omnibus ceda meia hera, até 
çam a transitar cada 2(1 mi- 
nulos, até ás 20,2'ü horas. 

Partida de Nova Rússia 
C: da meia-hora, desde 7,30 

até ás 10 30, e dessa hora em 
diante, cada 20 minutos a'® 
ás 19,50. 

Partida de Officinas 
Cada hora desde ás 7 horas 

eté ás 19,50. 

Exames de admissão: 2.'> quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para os cursos primário 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso 
para o curso 

Aceita transferencias 
. Informaçõés na 

primário: 1.° de fevereiro 
ginayial; 1.° de março 
para as l." á 4.® séries 
Secretaria do Ginásio. 

Juem 
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linica da Criança 
l* V í fon I zv A/T «ir» I-» o rl70 A Ag A TnOT/ar Tr a t-v t-« y-sir-v T . Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN 

Joia 201900 Mensa- 

44 

CAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES. — 
Dr. Emílio Sounis, das 9 ás 11 horas. 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 
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tiver os rinr fracos 
nào poderá prescin . 
dir das PÍLULAS X j 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumalismo. tonluras. 
incomodos àa bexiga. 
Irregularidades urinarlas 3(30 

pronlamenle combalidas cor» 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador d** 
atividade renal faz com que 0 

saúde se roslaboleça rapidamente' 
libertando o organismo do acumule 
do ácido urico e outros venenos* 

RENASCENÇA 

P L1?LAS 

2 sessões DOMINGO 

r ) i * 
má m 
n 
â 

^1:5 
■ 

C 

n 

■{'■Vi 
MICKEY ROONEY \\ 

LEWIS STONE 

CECÍLIA PARKER 
FAY HOLDEN 

AMOR DE 

REANCOLA 
inxnr: h.vkdy s childre.V! 

No mesmo programma 
O GORDO E O MAGRO 

An "O MORTO VIVO'' 

PI 

.<1 

Um dos filmes divertidos e encantadores deste anno! 
15 dias de permanência no cartaz do GENE METRO, do Rio de Janeiro! Uma se 

mana de exhibições consecutivas no GINE METRO, de S. Paulo! 
Este filme exemplo, huma no, sentimental e engraçado deve ser visto por todos! Re 

comendamo-Io a todas as exmas. familiag de Ponta Grossa. 

DOMINGO — Só na mati née d!o RENASCENÇA: 

FÚRIA 

Um grande filme da METRO G. MAYER, dirigido por FRITZ LANG, com SPEN 
CER TRACY, SYLVIA SID-NEY, VValler Abel, Bruce Ca bot e VValter Brennan. 

VAMOS INICIAR, NA PRÓXIMA SEMANA, 2 GRANDES SERIES... 
No RENASCENÇA: 

Fântasma do Âr 

12 episódios da COLUMBIA, com o celebre capitão aviador FRANK HAVVKS, 
DOROTHY SEBASTÍAN, REX ELASE, KENETH HAR LAN e ESTER RALSTON. 
No EDEN: 

i VAJ- 

12 episódios da UNIVER SAL, com EVALYN KNAPP, PAT O BRIEN e VVILLIAM 
DESMOND. 
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Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A 
ESTOQUE DE SEDASI 

Visite huje mesmo, acm cora proraisso. o nosso estabeleci mento e cerlifique-s? da gran de verdade 
NIDA VICENTE MACHADO. 54. 

CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 

— Preços e qua lidade nunca vistosl — AVE 
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SfÉnles O BRASIL JA' TEM PETROLEO 

^ tratamos deta.lu damen- 
e ''o ca.so da banha ponla- 

Ucsseuge e da influencia 
<'Ui; sobre o seu commercio 
'Xercent as fabricas g; uchas 
''Me precioso alimento, 
brni&iciamos, então, a ori- 

i ni da falta de exportação 
Jj0 Prodncto aqui fabrica- 

0 7- que a cança melhor 
il,a idade que o de outra 
Woccdencia. 

0 que -mi; , conteve, como j,a 
^■seiuos é a espocie de mo- 

' iwlio que os fabricívites 
hanha do Rio Grande do 

' tem não só sobre o com- ,ei'ci| brasileiro como sobre 

no. "'ercados externos que 
s compram o produeto, de 

^l|neira a sl,ffocar qualquer 
i'! a iniciativa de Estados 

ssüciros. 
( ^nlrltanto, isso vae contra 
, ' "Ossos interesses e, mui- to '"ais do que isso, contra 
'' "spirilo do regimen, que é 
t ""lentemenle federativo, is 

"> nacional. 
0 

dia que se procura, hoje em 
, - não é a predominância 

ste ou dacfuelle Estado, des 

D CrvoACamlho 
,, CirurgiSo-dentista 

e -'"jnnjunica a seus clientes 
'"nigos que reabriu seu con- 

■'"torio. . 11'?'' 

ta ou, daqueba região, nu s, 
ijin, o Ríasil que é boje a 
expressão maxima dos nos- 
sos interesses. 

ü caso da banha e typb 
-•o de uma éra de desorga- 
liz.ção, em que vivíamos, 
nercê de uma falta de dis- 
ciplina c.dlectiva, desse es- 
pirito ile cooperação que já 
está nascendo para j Brasil. 

ü que aventamos, na oc- 
casião em que foi feito aquel- 
e artigo era syndicaliza- 

ção dos .àbricantes de ba- 
nha do Ponta Grossa, único 
meio que existe para a neu- 
tralização da inf.uencia, di- 
gamos claramente, nefasta, 
que sobre as nossas possibi- 
lidades de expansão exer- 
cem os mercados riogran- 
denses. 

Nós não pretendemrs com 
Kso roub. r ao Rio Grande 
os seus compradores nem 
ver deminuidas as suas ven- 
das, nem qua'quer outra coi- 
o que talvez pareça aos lei- 
tores desprevenidos. O que 
exigimos, tão somente, é um 
ugar ao sol, que carreemos 
sem duvida nenhuma 

E para isso, o remedio já 
foi apontado é e o único. 

Resta que o adoptemos sem 
demora, porque, diz a secu- 
lar sabedoria do povo, a 
união faz a força. 

Os vespertinos de 23 e os 
miítulinoa de 24 da janeiro 
proclamaram ao Brasil a ; 
maior, a mais paipitanfe e a : 
mais emocionante noticia que 
podi: ser dada aos brasi ei- 
rns: O BRASIL JA' TEM PE- 
TROLEO. Esse liquido bem- 
dito que faz a grandeza das 
nações, que as industriali- 
za sllamente, que enriquece, 
que inslrue, que mata a fo- 
rno dos povos, que faz as 
guerras, mas que é j maior 
factor de progresso, na paz, 
jorrou em golfadas genero- 
sas. no generosíssimo só'o 
d Bahia, essa "bôa terra" 
que é bôrt é optima e que 
vae se tornar melhor ainda, 
proporcionando essa rique- 
za immepsa ao Brasil e aos 
br; sileiros. 

O escriptor Monteiro Lo- 
bato — difector da "União 

Jornalística Brasi.eira" — e 
que lidera, de annos a esta 
parte, a cafupinha pró-pe- 
troleo nacional, recebeu do 
dr. Annysio Teixeira que 
se encontra presentemente 
naque le Estado c de. onde é 
filho, este auspiciosissimo 
telogramma; que p ssamos a 
reproduzir: 

"Pf.ra L>ba.to Sanpauio 
voltar poco Labato as- 

sistindo goifadrs petróleo 
continuam desde sabbado 
mando amostra eolhidr; pes- 
roãlmcnto pt Poço 215 me- 
tros parabéns. 

Aiinvsio". 
Nós que luefamos bã vá- 

rios annos pregando a extra- 
ção desse oleo maravilhoso 
oue vae fazer s. grandeza dos 
br: sileiros, registramos com 
júbilo essa noticia avasgala- 
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Os Professores Neces- 

sários No Brasil 
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2/m perclaueí^iy 

teáourtr/ 

EST 
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PARA INFLAMAÇÕES FERIDAS 

ESPINHAS SAROAS ETC CRAVOS 

melhor QUE QUflLOUtR CREHEoETOUCflDDn 

"«t. 
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PARA REI DO CARNAVAL 

"nie do v itado .. 

^ome do volante 

Clube a qae perter-ce o votado 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

^ome da votada   

^Tonie do votante     

que pertence a 
n 1 n m 11 n 

vetada  
m > m n 11 m 11111 

Trata-se de comprehender 
exactamente o que temos a 
fazer no Brasil em m; teria 
educacional. Porq ic todas 
as actividades indmduaes e 
collectivas do paiz dependem 
exactamente do grau de in- 
telligencia de cada cidadão 
e do conjuncto da popula- 
ção. 

Ora, o "Statesman's Year- 
book" de 1933 refere a or- 
ganização educacional da Re 
publicai Argentina de for- 
ma que nos permitte calcu- 
lar o que temos a fazer no 
Brasil. 

Diz essa publicação; 
"O anaiphabetismo entre 

os votantes, pois que nai Ar- 
gentina votam segundo o re 
gislro para o serviço mili- 
tar, tinha cabido de 35 por 
cento em 191G para 21.98 por 
cento em 1939, sendo que na 
Capital Federal o anaipha- 
betismo era apenas de 2.6 
por cento. A educação pri- 
maria é gratuita, custeada 
pelos governos provinciaes 
e nacional, secular e com- 
pulsória para todos os me- 
nores entre 6 e 14 annos- 
Em 1931 as escolas prima- 
rias provinciaes eram em 
numero de 11.552 com 54.685 
professores e uma matricu- 
la de 1.441.348 alumnos. Ha 
via lambem 232 escolas se- 
cundarias, nornifes t espe- 
ciaes, com 89.595 aiumnos, 
dependentes do Ministério, da 
Instrucção Publica, e 241 es- 
colas secundarias provinciaes 
com 13.709 alumnos. As es- 
colas primarias nrcionaès 
em 1931, em toda a Republi- 
ca, eram cm numero de 4.786, 
com 28.330 professores e 
638.306 alumnos. As escolas 
particuliares eram em nume- 
ro de 1.360, com 169.598 
alumnos. 

Ha Universidaides nacio- 
nacs em Cordoba, com   
2.742 alumnos; em Buenos 
Ayres, com 11.242 alumnos; 
em La Pinta com 1.880 alum 
nos; em Tucuman com 600 
alumnos; e a tlniversidade 
Nlacion;] do Littoral com .. 
3.533 abimnos. Em 1931 se 
gastaram- 20.175.312 pesos 
papel com a educação uni- 
versitária, e um total de  
209.906.903 pesos papel com 
todas as formas de activida- 
de educacional". 

Ora, do ,que transcrevemos 
acima, resiilta que ha na Ar- 
gentina 54.685 professores 
primários nas escolas provin 
ciaes e 23.330 profesores 

primários nas escolas nacio- 
naes, ou eja um total de ... 
78.051 professores primários. 
Isso em 1931. Quer dizer 
que actualmente deve haver 
cerca de 90.009. 

E no Brasil? Segundo pu- 
blicação official que lemos 
em nosso poder o numero 
total de professores primá- 
rios recentemente era de 
76.000. 

Ora, a população brasilei- 
ra é quadro vezes a popula- 
ção argentina. A Argentina 
tem 12.000.000 de habitantes 
e o Brasil perto de   
50.0 .000. Portanto, devia- 
mas ter 312.000 professores 
em exercício no Brasi! intei- 
ro. 

Dalii a necessidade de um 
plano de envergadura para 
creação das escolas necessá- 
rias . 

Por isso dizia Miguel Cou- 
to que só ha um problema 
nacional, que é o piob:1ema 
da educação do povo. 

Os Estados Unidos, com 
130.000.000 de habitantes, 
tem 850.000 professores pri 
marios em cxcrcicio. E nes- 
sa proporção o Br; sd nre- 
ciza ter 540.000 professores. 
E tem apenas uns 8O.0OO! 

O.M. 
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NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O. "CONTRATOSSE" 

E* DE EFFEITO SENSACIONAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHiCULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

conductores de carroças t 
bicycletas que a mairicuia 
destas duas espécies de vehi- 
culos teve inicio em l.1 

do corrente e prolongar-se-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o comparecimenlo 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 

Manoel Correia Baptista 
I.V., aos 9 de janeiro dc 

1939. 
   ( 0-0-0 )    

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÚ 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuária, 
Dr. Lourivai Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripçõcs e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atfen 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
Moras. 

dora. O BRASIL TEM PE- 
TilüLEO! O Brasil já eslã 
a caminho de se tornar uni 
paiz rico, um p;iz instruído, 
um paiz industrializado. E 
a Natureza;, a Mãe sábia, t 
ircnicta ao mesmo tempo, quiz 
liomenage: r o escriptor Mon- 
teiro Lobato, quiz premia-lo 
pela lueta Iremcnda que des- 
envolveu contra a1 má vonta- 
de dos que não acreditavam 
n; existência do pelrolec 
!>■ asileiro. E' preciso que c 
•Teo negro jorre aos milhões 
do barris para lavar a estu- 
pidez dessa gente. ) Brasil 
já tem petróleo. 

Approveitando a opportu- 
nid; de, desejamos conside- 
rar aqui uma trecho do re- 
latório do famoso OPPE- 
NHEIM que, ara a desgraça 
de 40 milhões de brasileiros, 
esteve á frente do Deparla- 
niento de Producção Mineral 
do Ministério da Agricultura. 
Tal re"atorio — transcripto 
no famoso livro de Montei- 
ro Lobato — "O Escândalo 
do Petroleo" — consta da 
pag. 93 do Boletim de Agri- 
cultura1 — editado por esse 
Ministério -r- numero de 
Abril-Junho de 1934, sob o 
titulo: "A questão- do Petró- 
leo na Bahia" e qbe repro- 
duzimos abaixo: 

"Esta localidade (Lobato) 
do ponto de vista da geolo- 
gia do petroleo é positiva- 
mente desfavorável á pre- 
sença de hydro-carburetos... 
O conjuncto geo-tectonico 
<ícsse local é absolutamente 
negativo... Os elementos 
technicb® attestam de UM 
MODO FORMAL a não exis- 
tência de jazidas petrolíferas 
no Lobato... Está provado 
á sociedade a ihexistencía de 
depósitos petrolíferos no lo- 
gai DENOMINADO LOBA- 
TO, na Bahia". 

A Natureza homenageando 
Lobato, o escriptor, escolheu, 
maliciosamente Lobato (re- 
gião) para abi furar o pri- 
meiro tumor petrolifero da 
nossa Patria. 

Que è a Pele? 

Parece até uma Indiscrep- 
çâo fazer-se uma pergunta 
tão banal ouanlo cria. En- 
tretanto, não é indiscrepção 
nem pergunta banal. Pouca 
gente sabe o que é ; peile. 
como é eí'a formada e quacs 
as suas funeções. Para a 
maioria, a pclle nad mais é 
que um envolucro dentro do 
qual acha um indivíduo 
como se fos.se um enveloppe 
dentro do qual se acha uma 
carta. E par essa naioria, 
a peile tem as mes.uas fun- 
eções em redação ao organis- 
mo que o enveloppe em re- 
lação á carta: isto é, serve 
este para se collocr.r um sei- 
lo que lhe permitte transi- 
tar, um endereço que é o seu 
destino, e o aspecto, pelo 
qual se pode mais ou meno-s 
advinhar o que vem dentro: 
caria, propaganda, contas, 
avisos, etc.; o mesmo se dá 
com a peile: define pelo no- 
me, serve para distinguir as 
pessoas pela forma, e pela 
rpparencia também se pode 
advinhar mais ou menos o 
que vaie lá por dentro no 
organismo. Em parte, essas 
pessoas tem razão, porem a 
peile não é só isso; cila é 
um orgão importantíssimo. 
Basta dizer que hoje conhe- 
cemos 46 funeções differen- 
tes! E quantas outras estão 
ainda por r-e conhecer. 

Como um orgão liso, uni- 
forme e igual na superficic 
do corpo todo, pode ter tão 
grande quantidade de fune- 
ções? E' esta, penso eu, a 
primeira pergunta que sur- 
ze no cerebro de todos os lei 
tores. Será mais fácil com- 
prehender isto se soubermos 
que a pello tem uma. estru- 
ctura tão complexa que cons- 
titue, por si só, uma espe- 
cialização denlro da Medici- 
na. A peile compõe-se de 8 
camadas distinclas. Mas. ca- 

DR. COUTO ESTHEÍ 

da uma des=as camadas é 
formada de células as mm. 
variadas e por isso mesn 
com a- funeções mais divev 
sas. No organismo buman > 
cada cellula difíerente tem 
uma funeção differente. 

A em densas cellulas, exis— 
iem na pelie inmunen s cor 
pus-mios qi.e são Mrdaàci s 
oroão.v; possue ei a aniim os 
cada um com o -mu traba- 
Iho bem definido. 

O que se passa n nclle é 
o ref exo do mundo exterior, 
e isto é, estampado no ce- 
rebro. A forma da peile, suas 
qualidades 011 seus deffeitos 
vão também se estampar no 
cerebro. A pelie é, portan- 
to, o receptor que Iransmitte 
ao cerebro as impressões do 
mundo exterior; e nris ain- 
da, a peile molda o cerebro. 
Mas sobre a peile vem tam- 
bém transmittidas as fune- 
ções orgânicas internas. As 
espinhai!, as manchas, as ve- 
zes, traduzem estados inter- 
nos. 

Isto é apenas uma ligeira 
descripção da peile, resumo 
de um dos capítulos do li- 
vro "Estética", a s"Tiir bre- 
vemente. por mim escriplo, 
com o fito de esclarecer mui 
tos pontos obscuros e ou- 
tros errados que se lèm em 
relação A pelie e seus defei- 
tos. 
_0 Dr. Couto Esther. espe- 

cialista em cirurgia plástica 
e glanduVs de secreção in- 
terna, responderá ás consul- 
tas que lhe forem feitas so- 
bre o assumpto de sua espe- 
cialidade. Taes consuTns 
deverão ser enviadas ro cui- 
dado da União Jornalística 
Brasileira Lia. 1— Caixa Pos 
tal, 29-24. — São Paulo. 

Todos os organismos huma- 
nos, são amigos do 

BITTCR AGUIA 

Directamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

Calçados 

e mais 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA VENDAS COM PREÇOS RE- 
DUS1DISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos de 5 e 6 centímetros, calçados 
estes em pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz CARIOCA   32$ÜOO. 

MEXICANO — diversos modelos e cores em verniz preto ou pellica sal- 
to 3 ou 4 centímetros, con fccção esmerada e modelos recente, custo .. .. 23|000. 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos acima em saltos dc 
de 1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas cores roza e raarron 22$000. 

Calcados Escolaies 

Até o numero 38 
Contra forte reforçado 
nossa fabricação 

TYPO FERRO 

e so la bem cilindrada, 

201000 

MEXICANOS ENCROMA DOS; 
Salto 3, para uzo diário "RE FORCADO", em pre- 
to e marron PREÇO ESPE CIAL 2C$000 

COCADOS FINOS PARA HOMENS: 

Em legitimo Chromo alie mão FREDENBERG 
todo palmilhado e contra for fe reforçado, custa 
este superim calçados ape nas 50$000 

AS ULTIMAS CREACÕES 
EM CALCADOS 

finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do U.R.S. 
C. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arli 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 

A POPULAR 

bmecem bem o anno 

& 

na'.'aa' 'IJ-H1.111!1"' li 111111 n 1111111 u 1111 u 1111.1 n n n 111 FAZENDO UM TERNO NAALFAIATARIA ANDREATTA A F.MBAIXATRIZ EM PON 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E 
CASEMIRAS. OS MAIS CONSUMADOS TECHNICOS DA 

CO. — LUA CEl . CI.AU DIO 

COLLOSSAL 
THESOURA A 

STOCK DE 
SEU SERVI 
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Direção De Bento Furtado 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

jOnsoanle noticias anle- 
res realizou-se no doinin- 
decorrido ante-hontem o 

nerado encontro entre os 
fuadrões dos grêmios fute- 
jisticos locaes Guarany e 
inda E. Clube. A* hora 
razada, animadora era a 
iistencia no campo da Vil- 
Estrella, quando os con- 

ulores pizaram o gramado 
> os applausos da torcida, 
do indicava um "maitch" 

á altura das previsões. Es- 
quadrões em boa forma, sem 
blantes risonhos e confian- 
tes, cada qual na victoria do 
seu bando. Os primeiros vin 
te minutos: decorreram mes- 
mo com jogadas firmes e de 
indeciso prognostico sobre 
quem conseguiria a .vanguar- 
da para a victoria. 

Porem, São Pedro, que vem 
todas as tardes regando co- 
piosamente as planuras ver- 

dejantes de ridente Princeza, 
nem ao menos ante-hontem 
permittiu que o ponf£grossen 
se se recreasse cora a reali- 
zação desse embate a secco. 
a á "folhas tantas" lá veio 
o celestial liquido, e em vo- 
lume tal que mads valia ter 
sido suspenso o embale do 
que expor, assistentes e jo- 
gadores ás inclemencias de- 
hivianas que laes. Èmfim. 
"ordes são ordes" (como di- 

zia o meu amigo Jeremias 
cíbo carcereiro da cadeia 
de Freixo de Espada á Cin- 
ta) e o jogo continuou sem 
technica, sem nada, para ter- 
minar com a victoria do Olin 
da pela contagem de 3x2' 
nesse "match" de "vvater- 
polo". Foi pena porque não 
fôra o mau tempo, e teria- 
mos uma partida digna de 
registro, devez que tanto- o 
Guarany, como o Olinda pos- 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 
MÉDICOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Gom- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Eaertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Hio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO L^IZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência; Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 
jCIDIA p. de castro 

(Parteira Diplomada) 
:1a Faculdade de Medici- 
lo Paraná, e com longa 
ica adquirida na Mater- 
de Dr. Victor do Ama- 
Attende chamados a qual 
hora. — Residência:— 
Rua da Ronda n.» 3. 

VM fri Mil 

, DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

CASA DE SAÚDE 
ASSO C| AÇÃO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
logjcos — Pharma- 

cia própria. 
11»11111 n 111 n 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista cm doenças de 

areanças. 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Rtgi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1 ■a e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

4-fr 

PHARMACIAS 
RMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

áarmacia de confiança, 
ida Vicente Machado n. 
2 — Telephone 392 

lARMACIA SILVEIRA 

rtadora de drogas, Es- 
icos liumphreys e pró- 
is pharmaceuticos na- 
es e extrangeiros. Ave- 

Vicente Machado, n." 
1 — Telephone 172 
iprietario: Ernesto Sil- 

veira. 

HARMACIA MILKA 
a. MILASCH & CIA. 

npleto sortimento de 
ictos pharmaceuticos na- 
es c extrangeiros >— Rua 
Cláudio, 39 — Sob a di- 
a do pharmaceutico di- 
ido Dr. Leopoldo Pinto 
sas — Phone 3-6-7. 
HHH-W I I n I I I H 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinarie. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório; — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. A, BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultoria do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
ciaimente eczemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
cm moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotencjla^ orchi- 
tesv prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos).   
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 

j — Rua 7 de Setem- 
| bro, ii.° 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consullas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

>7 de Setembro n.» 116 

Eicéii a' ftptlallva o Fes 

MÉLJ. , 

rccerem os louvores da vic- 
toria. Actuou esse embate o 
sr. Francisco Cavallin, por 
não ter comparecido o juiz 
eccahdo, sr. Attilio Giorgi. 

A partida dos 2.os qua- 
dros teve que ser disputada 
lora do tempo e em carac- 
ter amistoso, pelo motivo de 
nao terem os representantes 
da Ligai comparecido, em 
tempo; talvez motivos impe- 
riosos concorressem para is- 
•su' uniformes, admirável 
h 'iiiiiiiiiiniiinn m-a iiiiiiiniiiii 

Eram ag mais favoráveis 
as previsõts que fazíamos so- 
bre a effectivaçâo do festi- 
val com que a valorosa Liga 
Athlética Municipal, preten 
dia abrir com um torneio ini 
cio a sute temoprada ludopedi 
ca para 939. Puxem a sua 
realização excedeu mesmo 
ao prognosticado, pois que 
alem de se apresentarem em 
campo os concurrenles, to- 
dos em boa forma e bella 
apresentação de elementos e 

tam- 
«44 

O Esoorte em 

Teixeira Soares 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças doa olhos, ouvidos 
  nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n." 4    

(das 14 ás 17 horas) 
Residência; Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-co-o-oj— 

CASA BUENOS 
AYRES 

icob Mandelmann 
Firma Brasileira 
abrica de moveis 
>or "atacado e a vare- 
> — Preços Modi- 
ís — Rua Cel. 
laudio n.0 49 — 
aixa Postal, 38 — 
'elephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
in i n 111 n a i m ^ 

PENSÃO VALIO 

ia Dr. Collares, 12. 
ma installação, excel- 
;osinha e situada no co 
ila cidade. Quartos ca- 
samente mobiliado com 
mas e agua corrente. , 
ita-se pensionistas e for 
marmitas. f 

detario e dirigente do 
;cinicnto; 

HENRIQUE VALIO. 

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 anuos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Guri- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

_ ardem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commcndador 
Miró n.o 100, Esq. Balduino 

Taqües 
 ( o-o-o 5  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias"   

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
 ( oO )   

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sío- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nife, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 

—— Alta freqüência   
Diathermia coagul&çâo etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 
   Co-o-o i   
DRA. LUCY MERLIM 

Cirurgião-Dentista 
Rua Augusto Ribas, 89-A 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia >— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás, 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residenc.'a: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. Revidencia: Rua Cel. 
Bittencourt n.0 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

dr. augusto e. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório; 

Rua Dr. Collares, 62. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNEJS 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

ricuituras no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Racíhitismos .— Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

ITuberqulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas; das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.o 103 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. PericJes de 
Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
Comsulto^io e resi- 
dência : Rua Santos 
Dumont n.» 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

Cogita-se á formação de 
uma comfnissão para chega- 
rem ao accordo para a tun 
dação da "Liga Vlunicipal 
ieixeirasoarense de Fute 
Bo Da qual tomarão par- 
le (odog os clubes do muni- 
cipio, íaes como o Teixeira 
Soeres E. Clube, Pinheiros 
L.C. (ie Fernandes Pinheiro, 
Guarauna E. Clube de Gua- 
rauna, Botafogo FG. (loca.) 
"'Sen arias Vergani" F. Clu- 
be, Diamaintinense F. CB'- 
be, de Diamantina. São por- 
tanto seis clubes que dispu- 
tarão o titulo máximo da 
L. M. F. F. Para a directoria 
da liga que cogita-se orga- 
nisar, estão em evidencia os 
nomes dos destacados espor- 
tistas do município, srs. 
Dr. Enory Teixeira Pinto, 
Adelio R. Agsis,, Alexandre 
Abdulack, Averaldo Grillo, 
Octavio Bastos, Agostinho Za 
non, Enrico Vergani, Antô- 
nio Sad, Henrique Althaus, 
Antoiiio Barbato, Raul Curu- 
pauá, Roberto Andreatta. 

Oxalá que seja coberto de 
pleno êxito essa idéia, des- 
ses esportistas, que tanta 
honra sabem dar ao nosso es- 
porte . 

Avante. Avante! Avante! 

HBRMINIO CHEGOU! 
Herminio, o impetuoso pon 

ta direita chegou, ha dias, e 
irá defender as cores do glo- 
rioso "Phantasma Jo Sul 
Herminio, treinará amanhã 
e quinta feira, para os pre- 
panativos do embate com o 
valente "Rio Azul" F.C. que 
' erá domingo dia 12. Vamos 
aguardar a extréa do famo 
r:o atacante. 

Iro-avante" do Botafogo F. 
Clube desta cidade. Ao Ma- 
rio, os seus companheiros 
enviam abraços sinseros. 
_ Teixeira Soares, 3-2-39. 

Aluga-se 

Uma casa na rua Pitanguy 
n.» 15. Ver e tratar com Dur- 
val Menezes — Rua Dr. Col- 
lares, 51 . 
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hem foi a assistência alli 
verificada sigm.! evidente 
do interesse do pu~..co na 
realização do torneio. Apraz- 
nos relatar esse íacto, pois 
que ehe vem demonstrar que 
o publico já olha com capti- 
vuute sympaíhia pelos clubes 
da varzea e pelas realizações 
dos mcritores da L.A.M. 
por compreliender que nessa 
mode-sL colmeia de traba- 
lho, não tem guarida, os 
odios nem dissensõ8s, e que 
em tomo dessa tenda onde 
se abrigaram espíritos pro- 
gressistas como Annes, Ca- 
sagrande, Maikas, Diedrichs, 
Russo, FTirtído e tantos ou- 
tros que não nos occorrc de 
momento, ainda continuam a 
so abrigar outros espíritos 
que tem por escopo o ale- 
vagrlamento do nível moral 
da L.A.M. ao ponto em que 
de facto elle deve ser eleva- 
do, sem extravasões dele- 
térias de ambições de man- 
do, e sem erogões vulcânicas 
de politicalha-bi-phasica. 

Venceu esse torneio em pri 
meiro e segundo lugares, res- 
pecliv;mente os clubes Flo- 
resta e Palestra, que muito 
tiveram que fazer para al- 
cançar esse intento. 

Bravos pois aog esportis- 
tas d: L.A.M.! 

-K-H-iH- 

I0SI 

PAULISTA, também vem! 

João Garcia, mais conheci- 
do por "Paulista", também 
acompanhará o seu compa- 
nheiro Herminio. O impe- 
tuoso "centro-avante" que 
delende actualmente as co- 
res do U.C.A. de Ponta 
Gr ossa, virá por estes dias 
residir entre nós. O mesmo 
estreara contra o Rio Azul 
L.C. no dia 12. 

ANNIVERSARIO DE UM 
ESPORTISTA 

Fez annos no dia 4. o jo- 
vem Mario SanPAnna Nunes, 
esforçado esportista c "cen- 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Fartos. Ex-in- 
lerno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstélrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório;— Rua 15 de 
Novembro n." 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n.° 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba 
cteriologista. Analises quimi 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

penna, etc. 
Auto vacina em geral 

DR. ABRAHÍO FEDEftiMAN 
Médico 

Chuic', Médica Poenças 
de crunças. Cms-Uorio; 
FHARMcCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das- 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A. 

EDITAL 
De ordem do Exmo, Sr 

Prefeito Municipal, faço sí.- 
ber aos Srs. Commerciantef 
e Industriaes desta i raça - 
mais a quem possa interessa, 
que, tendo entrado em vigoi 
a 2 do corrente o novo Co- 
digo de Posturas (Dec. lei n.": 
1, de 2 de janeiro de 1939/1 
é este para chamar a atteil- 
çao daquellas pessoas para a 
exaoto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 362 
do mencionado Codigo, qu-' 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessa? 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida com seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabilidade civil e crimina) 
cm que incorrerem og infra- 
cfores. 

Ponta Grossa, aos 1'. de ja- 
neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

TUZZIQ, o apreciado Iieach 
do Guarany, íez viagem hon- 
tem, mas é tal et vontade de 
mostrar a linha dos phantas- 
mas, que dia 12 a coisa è 
dura, que já contraclou sob 
multa, que no dia 11, aqui 
estará com armas e baga- 
gens. 

xxx 
VOCÊS sabiam que do- 

mingo a corrida vae ser hra- 
ha entre Palmeira e Iraly no 
proximo jogo de campeona- 
to? Pois é; um dog dois ad- 
versários, nesse jogo decidi- 
ra si continuará para o pro- 
ximo campeonato. 
' XXX 

riUEM SERÁ' o 
domingo? Vamos 
desde já. 

xxx 
TERÇA - FEIRA próxima 

será. ao que tudo indica rea- 
lizada a assembléa para no- 

,)Uiz para 
escolher 

vos .mentores da A.E.R.P. 
será que sahe mesmo? Ao 
menos é o liesejo do aclual 
Presidente Dr. Leopoldo. As- 
sim sendo, vamos trabalhar 
senhores políticos. 

xxx 
DOMINGO o Operário vae 

revolucionar o nosso espor- 
te com a affirmação de pos- 
se do ti'u'o do campeão do 
returno p: ra si. Isso é o 
que dizia honfexn em nos-sa 
redacção um preto e branco 
venenoso. 

E o bugre continua trei- 
nando... portanto não será 
tão canja assim. 

xxx 
NINGUÉM, acertou nos 

palfites de domingo; effeito 
da chuví, ou azar da sorte, 
dos palpiteiros? — Vamos 
ver os palpites para dia do- 
ze. 

CLINICA MEDICA 

Dr. Piragibe de Araújo 
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
doso Professor Carios Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospitaf 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas; Doenças 
do coração, Palmões (Asth- 
nia), Figado, Estomago, In- 
lestinos. Rins e "Diabétes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhora^ crian- 
ças e nervosas. 

(onsultas; 9 ás 10 hora.g 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 

ás 5 Farmacia Brasil. 
Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

BITTER AGÜIA 

Aouelle que não texn appeti- 
te. não conhece o 

Bittei" Aguid 

PREFI (1URA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 

AVISO 
Em conformidade com o 

aviso em Setembro de 1937. 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ct- 
pilho de madeira, quer de 
estabelcimntos fabris ou ds. 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelos 
ruas da cidade, afim de que 
taes materiaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
angacado e tal envolucre 
bem fechado; o segundo, 
quando em carroça, esL 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 
Manoel Correia Baptista 

Inspector 

Negocio de Occasiào 

\ liNDE-SE por verdadeiro 
preço de ocoasião, mu terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de frente por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach, 
Rua Inon Silva, 66. 

é a ultima palavra, dos finos 
aperitivios. 
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Os Attestãdos 

Chovem!! 

1LNISB. O que abaixo se vae ler emana de illustre c abas- 
tado estanceiro, e muito conhecido em Pelotas. 

A bem dos que scffrem de moléstia idêntica venho 
publicamente attestar que sof frendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchite asthmatica co Ihi os mais vantajoso, rc^j! 

IA)TENSEV618 d0 Us0 d0 PE ^ORAL DE ANGICO ^E- 

raI»StSt?^ m"110 re.C0!.'r irdo a esse bemfazejo « Peito- . . o plena satisfa cção da minha confiança Fsta minha declaração é a mais sincera expressão dà vercfade 

ennU1- 1-S0 a 'í1"0' 'nN"lstindo, para os que se achem em 
reiOTralÊ TpS™ PE,TOI,AL l>E "(oico 

Aògçtinho Pereira de Almeira 
Confirmo este atfestado. Dr. R. L. Ferreira de Arm 

jo (Firma reconhecida). • rerreira cie Arau- 
^-'cença n. 511 de 26 de Marco de 100#: 

—^Pelotas0 E LABOr<ATORI 0 QE ANGICO PELOTENSE 
Vende-se em toda a parte 

A 
ta» 

k 

y 
Ptc, 

\ 



li!!0 D0S CAMPOS 

Hachado de Assis; o Escrip 

tor de Tódos os Temoos 

UM PROTESTO DA LIGA CULTURAL BRASILEIRA 

PONTA GROSSA, 3.» FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1939 
QUINTA PAGINA 

Actos fkiae 

t,» 'Liga Cuitural Brasálei- 
'i/vn? Sess''i0 extraordina- 
taej a 'JU Süt) applausos ge- 
ttrnj).,sesilinte moção, con- 
tlio d Íj0s knnos do despa- 
!ào 2 ,fcretaria de Educa- 
»tgar,(|(1J.Graijde (i0 Sul, 
»Hoi, ,0 direito dc se dar 

Eis . 0'a primaria; 
«0 0 Protesto: 

fesm,' ^.P-cro expressivo e 
Io d,, ^''erário do sr. Coe- 
feío d' 

0Upa' 'Ilustre Seere- 
Ifan.u', Educação do Rio 

i a proposito de 
- -ueeocr o direito de 

Pma escola primaria 

'Ne do S^íUCaçá0 

se cj0 2' ''"1. a pro; 
(ol, i 'onceber o direito de 
% ' «mães 
K, rp°me de M chado de 
Bdodn~ cut'li \ív.'jmente 
íar' 
lei,,.    
lieoio a6 so'idarisa 

ÍNs. a "r0-8808 '"cios iitte- 
ifa" ,1f?_a Cultural Bra- 

•'io movi- 
I^fadn® Protesto gue se tem "esse sentido, con- 
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viola do gae a obra do : uctor 
de "i^s^ii e Jacob , t.aá aci- 
ma das contingências tempo- 
raes. Machaüo de Assis e 
universal pelo espirito e na- 
cional peac originalidade, com 
que pliolographou os nossos 
costumes. E' o romancista 
ereno, psycologico e ironico 

dos caracteres humanas. E' o 
poeta chrystalino e reflexivo 
/.as luVragty^s da vida. E1 

o contista phi osofico que se 
deslisa em mctaphoras para- 
doxaes. E' o critico arguto, 
diante do qual o proprio Syl- 
vio Homero se sentiu humi- 
lhado... Isso o reconheceu 
involuntariamente o Sr. Coe- 
lho de Souza, quando o cog- 
nominou: "o fascinante ino 
culador de venenos subtiS, o 
artista maravilhoso Ja duvi- 
da". Porventura, alguém já 
se "envenenou" nos livros de 
»i m 1111111111 m 111 

Vende-se 
Fertif ■ EM TEIXEIRA SOARES 

Nicns
1SS'maf ler''as para Colonização a prestações 

"'o á' r|,|In, otes de 10 al (jueires prra cima, proxi- 
ífi,iiri u Par:' '"ais informações dirija-se á Pre u.' '"dicipal de Teixeira Soares. 
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^ Linhas Aereas Tem Novos 

Elementos de Segurança 

"ação da 1." pagina) 
ias 
LVÍ9«e: 

e2es '"ais seguro que Hls n   '^euiu que 
-a « automóveis, po- 

ÍUe a' ,Sc8urança é menor 
Vs tias JpTovias. Os di- 
"laii, 's unhas aereas af- 
vòo „ e COin a melhoria ; '«o ,, v'""i a melhoria 

da avia- 
Se a ftnc- .ate approxi- Js caminhos de fer- 

ÍS Írea?'^88 Pri.nciPaeí! 

N ."ou . Enião im- lifir " vôos de inverno 
Ij-a. P eParadas do que 

liisn»'- elementos mais 

!S, J s^viço eí 

'■^"Pilot "0trn 
. - v, , 

Plltili.p solo 
Ktn^os até 

aju,|, ine significava 
U'oaVq 

a Para um piloto 
\ K «Pire a neblina de 
o 'N 0 e's "dl metros 
'altllr11 sp'' '"ota. 

ii, 'adi ro. envia uma on- 
s lüant a terra e deter- 

feÍNsç-0 tei"Po demora 
No rt^ar' Como a velo- 
S;aí,so0?das rad'0 

'«ei" 

... 'ssorp^ 
ffia o,,, ainda que não 

'cli 

em todrs as 
Este in- 

0 a que distancia 

"lar. 

Os altime- 
.igora só in- 

altura a que se 0 avião sobro o nivel 

tempo pode tra- 
C|3. ^«lamente na dis- 
i^mcir modo' 0 Pi,oto' 

dp ■ vez' oonlnece k ali' 
KtJ^.absoluta. O in7- 

' es'atip e Perturbado 
""das a,, Por que empre- 

>. ar, gNcig de radio de alta 

,?|i(iarC,lminar 

aereas 

a estatica 
Na's tangas, mui- 

ngtaílarara 
„ 'soltam uma 

do l c.?ada antena na 
«►. '"len,'Vlao' com o que 

"i a^L3 tática e asse- 
), '"a } í^epção dará! 

'Niatite^3 pel0 P''0 
íca unia capsula au- 

A pr- 

Nfaiu'Paes companhias 
íh a"ten,. ''0. niesmo- tempo 

"o ojncula-r que per- 
Ht "icSrv ^0 estabelecer 
i!''. spi em qualquer mo- 
i, ;■ 0 r,i?Ua' tor a visibi- 
("ido-sp oto toma o mino 

"U nos signaes de 
ifcd6ter 

s. estações de ra- 
i^Pa J'na sua posição 

.?nte uma sim 
^i^tação. 

DmI?**0 íuuda mais Posição 
o i;0de verificar-se 

te uma nova resolução: o 
"achador de posição". Egte 
consiste em um mappa trans- 
parente em que se acham mar- 
cadas as estações de radio em 
uma zona de 520 milhas de 
diâmetro, que mostra a rota so 
bre a qual o piloto está voan- 
do. Vinte de taes mappas co- 
brem todo o território dos 
Estados Unidos. 

O perigo do gelo, uma das 
principaes ameaças para o 
vôo do inverno, foi notavel- 
mente reduzido. Um novo 
cqui], mento impede a forma- 
ção de gelo sobre a superfície 
das azas, as helices o a ante- 
na de radio. 

O equipamento consiste 
principalmente em cobertas 
de goma instailladas sobre to- 
dos os principaes pontos do 
avião, inclusive nas azas, e 
construídas de tal maneira 
que periódicas pulsações de 
ar idravez de uma bolsa de 
borracha, debaixo das cober- 
tas, rompem o gelo tão logo 
quanto se forme. Para pro- 
teger as helices são ellas do- 
tadas de um esquicho aguça- 
do, que arroja- sobre as pás 
das mesmas uma soln .'ção que 
impede a congelação. 

Ademais, além dos dispo-si- 
livos mechanicos as princi- 
paes linhas aereas adoptaram 
certas praticas para tornar os 
vôos mais seguros. 

Os aviões de transporte le- 
vam a essencia sufficiente pa- 
ra fi zer o vôo de ida e volta. 
Esta regra se mantém ainda 
que haja de cancellar assen- 
tos de passageiros. Estabele- 
ceram-se alturas minimas de 
vôo, exigindo-s-e ao piloto que 
debaixo de quaesquer condi- 
ções mantenha uma altura 
nunca inferior a 800 metros 
sobre os terrenos mais altos 
que se ache a menos de cin- 
coenta milhas da rota. 

Aos pilotos é pago um salá- 
rio minimo garantido, ainda 
quando não effectuem vôos. 
Durante os inezes de inver- 
no se reduz a velocidade dos 
vôos, o que constitue um im- 
portante factor de seguran- 
ça. 

Os períodos de esquenta- 
mento do motor antes dos 
vôos foram augmentados e 
aperfeiçoou-se o systema de 
lubrificação. 

A disciplina do pessoal se 
fez mais estreita e as commu- 
nicações dc terra se melho- 
raram consideravelmente. 

Machado? Que vem a ser esse 
veneno? A ironia? Mas co- 
mo se conceber uma cultura 
completa sem os escriptos de 
Voltaire e Anatole? E a Fran- 
ça os repudiou? Acaso as 
producções de Eça de Quei- 
roz minorizaram a Portugal? 
Além de tudo, qual a obra 
imoral de Machado de Assis? 
Outrosim, é Jogico que a in- 
fância brasileira não possa 
lê-lo, porque si o lesse, real- 
mente não o comprehende- 
ria. Entretanto, por que as 
nossas croanças não o podem 
admirar? Não obstante o seu 
subjectivismo, ás vez s tem- 
perado de malícia, Machado 
de Assis é querido té pelos 
espiritas religiosos como Tris- 
tão de Athayde. Ora. como 
se comprehende então, qUe 
se lhe negue o direito de ser 
um patrono espiritual das ge- 
rações novas? Eile não só 
cursou escola primaria? Por 
que não é digno de uma ho- 
menagem poslera duro estabe- 
lecimento de instrução pri- 
maria? 

Graça Aranha, o fulguran 
te auetor da "Esthetica da 
Vida", acha-va-o imenso de- 
mais para o nosso acanhado 
meio intePectual. Antonio 
Torres severo como sempre, 
sarcástico á Anatole, via no 
escriptor de "Braz tubas", 
i maior gloria littenria do 
Brasil. Citamos as duas in- 
tülügencias mais imlependen- 
!es c rebeldes das letras bra- 
sileir s. 

Todavia, não é pelo qu_ 
aconteceu que o nome do 
nosso maior estadista se tor- 
nará um zero á esquerda. 
Que é que havia em Machado 
de Assis, indigno da mais 
profunda admiração? Tudo 
nelle era perfeito, desde o 
estylo á vida particular. Ruy 
Barbosa, além de se lhe tra- 
çar o perfil litterario, na 
"Oração Fúnebre", proferida 
em 1909, dizia que Machado 
foi um exemplar pae de famí- 
lia, bem como um funcciona- 
rio modelar. Para que exem- 
plo vivo mais empolgante, que 
a sua própria existência no 
meio em que viveu? A ingra- 
tidão humana não quiz, no 
entanto, reconhecer no gran- 
de brasileiro, o que é neces- 
sário reconhece-lo .. Por 
isso a "Liga Cultural Brasilei- 
ra" protesta vehemenfemcn- 
te contra a "negativa" do il- 
lustre Secretario dc Educa- 
ção do Rio Grande do Sul, 
pois que ella não se funda- 
menta em razões que conven- 
çam aos que se habituaram ao 
contato permanente da lógi- 
ca . 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
4 de Fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

industrias e Profissões 
Matriculai de ehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 
Afferiçâo 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Evenfuaes 
Taxa de Protocollo 

5.1Ü4.$800 

13$0ÜO 
4041000 
lOOSOOO 
6101000 

24S1C0 1.2401100 

150$000 
370$000 
20$000 

495$000 1.0351000 

5.062$000 

1681000 
1G$800 
93$500 
68000 284$300 7.62,1 $400 

12.726$200 

SALDO EM CAIXA 5.187$500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
FUNCCIONAL1SMÜ 
Departamento de Hygiene 
disp. c. pa.gt. fis, de Ja 
neiro; 
Cemitério 
idorn, idem, idem, 

EXERCÍCIOS FINDOS 
Durval Menezes 
fornecimento de cal 
905: 
Anastácio Jocoski — 

1.2'60$000 

5008000 1.7G0$Ü00 

ch. 
1.032$800 

    por 
seu fornecimento paralel- 
lepipedos — ch. 906; 4.7458900 5.7788700 7.5381700 

BALANÇO: 5.1878500 

12.7268200 

Luiz Olivera e di.-va 
Confere 

Caixa 
Hl H 1 I M 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por preço dí 
occasião 4 casas de madeira 
com seus respetivos terre- 
nos situados nesía c-idade á 
rua Pilanguy n."s 28 á 34. 

Para mais informações di- 
rigir-se ao "Armazém Sant* 
Anua" á rua Coronel Clau- 
dv. 22 — nesta 

Prove hoje o 

Bitter Aguic 

amanhã será o seu grande 
amigo. 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLl. 
Industria "M.A.N.I.tí.", Av, 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 
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DECRETO-LEI N.o 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1639 

(Continuação) 

§ 1-° — Nas zonas restan 
tes o passeio poderá ser cons 
truido de lençol de cimenta 
ou de lages rejuntidas a ci- 
mento, porem que tenham 
sua face visível perfeitamen 
te plana. 

§ 2.o — Os passeios em 
lençol de cimento deverão 
apresentar uma superfície ás 
pera, de modo a evitar es- 
corregaonentos. 

§ 3.° — Os passeios terão 
a declividade transversal de 
2%. 

Art. 201.° — Os passeios 
deverão ser construído dentro 
do prazo de 30 dias após, o 
assentamento dos meios fios 
nas calçadas. 

Art. 202.o — Quando a 
Prefeitura determinar a mo- 
dificação do nivel ou da lar- 
gura de um passeio, corre- 
rão por conta da mesma, as 
despezas com as obras ne- 
cessárias, se o passeio tiver 
menos de 5 annos de cons- 
truído. 

§ único. — A Prefeitura 
está isenta desta obrigação 
quando se tratar de passeio 
em ruac sem calçamento. 

Art. 203.° — Nas ruas pa- 
ra as quaes a Prefeitura não 
possua o respectivo plano 
de nivelamento, os niveis da- 
dos valerão por indicações 
de caracter precário, sujeitos 
ás modificações qlie a,quel- 
le plano determnar, sem ne- 
nhum ônus para a Prefeitu- 
ra. 

Art. 204.o — Para acces- 
so aos vehiculos somente se- 
rá permittido o rebaixamen- 
to do passeio numa extensão 
de 30 cmts., a contar da face 
externa do meio-fio, no má- 
ximo . 

SI." — Excepfuam-se os 
edifícios fabris e industriaes, 
construídos nos locae.s desi- 
gnadoç por este Código, on- 

Edmar Machado d« Souza 
Official 
Visto 
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Silvio Eernandez Silva 
Chefe 

de o rebaixamento poderá 
interessar toda a largura do 
passeio. 

§2!.° — Os passeios actual- 
mente existentes e que te- 
nham o rebaixamento em 
desaccordo com este artigo 
somente serão reparados ou 
reconstruídos, fazendo-se a 
necessária correcção,, con- 
forme exige este artigo. 

Dos muros 
Ari. 205.° — Os proprie- 

tários de terrenos Pão edifi- 
cados, com frentes para ag 
vias publicas, são obrigados 
a fechá-los de accorJo com 
as disposições deste Codigo. 

Art. 206.° — Nas zonas cen 
trai e urbana o fechamento 
será feito por meio de mu- 
ros providos de gradis de 
ferro, madeira ou concreto 
armado. Somente nas zonas 
suburbanas e rural será per- 
mittida a cerca; mesmo nes- 
tas zonas os muros devem 
."•er providos de gradis seme 
lhantes aos das duais primei- 
ras. 

Ari. 207." —.Para a cons- 
trucção de muros- nas zonas 
centrrl e urbana o proprietá- 
rio instruirá seu requerimen- 
to com duas vias da planta 
do muro a ser construído, 
na escala de 1:50. 

§ único. — Na frente de 
edifícios recuados dc ali- 
nhamento os muros terão a 
altura maxima de LlO mts. 

Art. 208." — Se se tratar 
de rua calçada ou para a 
qual o Departamento de 
Obras e Viação possua o pia 
no de nivelamento á cons- 
trucção do muro seguir-se-á 
a do passeio. 

§ único. — O infractor 
será passível da multa de 
508000 e intimado a construir 
o muro dentro, do prazo de 
30 dia<s, findo o qual, não 
sendo attendida a infimação 
a Prefeitura executará as 
obras, cobrando do proprieta 
rio as despezas feitas. 

(Continua) 

DECRETO-LEI N.» 6 DE 3 
DE JANEIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das at 
tribuições de seu cargo, 

DECRETA: 
Art. 1.° — Fica o D.O.V. 

autorizado a mandar execu- 
tar o calçamento do trecho 
da rua Cel. Dulcidioj entre 
a Avenida Francisco Burzio 
e a rua Barão do Cerro Azul, 
a razão de 128000 (Doze Mil 
Reis) o metro quadrado, in- 
clusive o meio-fio, lavrando- 
se o respectivo termo de 
Obrigação e compromisso 
com o sr. Rolando Moro; 

Art. 2.o — O pagamento 
relativo ás travessas será 
feita de conformidade com 
os dispositivos do Art. 3.° 
da Lei n." 449, de 21 de Ju- 
noh de 1919. 

Art. 3.° — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipaJ de Ponta Grossa, em 
3 de Fevereiro de 1S39. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 
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Veadeíro Ndciondl 

Da rua Augusto Ribas 75, 
desappareceu uma cadellinha 
da raça acima, de seis me- 
zes de idade, com os seguin- 
tes principaes característi- 
cos: côr baia escura, pi toca e 
de orelhas levantadas, apara- 
das levemente nas pontas. FT 
um animal marcado conven- 
cionalmente e attende pelo 
nome de "Dianna". 

A pessoa que a entregar no 
endereço acima ou "Phar- 
macia Central", será bem 

gratificada. 

I 
VSA 

ru 

Nas feridas," 
mesmo de máo 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos, flo- 

res brancas, 
etc.) ( 

G Y S A 
é santo remedio 
lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO COMES, 9 - RiO 
PELO CORREIO 8$000 
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O Typho 

TAMBÉM EM PONTA GROS SA CONSTATOU-SE A AN- 
TECIPAÇÃO DO SURTO 
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Officina Mechanfca 

Reparações de Macftin tvs e Fundição de Bronze 

Aoceita qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em cot certos de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques .— Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 
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Llcoes Gratultâs De 

Português 
"Chutar" é adaptação cor- 

reta do inglês "to shoot", 
XXX 

E' indifferente: "esporte", 
"desporte" ou "desporto". 
O adjetivo correspondente é, 
da primeira: "esportivo", e 
dais duas formas ultimas: 
"desportivo". 

XXX 
"Record" é palavra ingle- 

sa introduzida em nossa lín- 
gua por intermédio dos es- 
portes. Os inglezes buscam- 
na aos franceses, do verbo 
" recorder". Aportuguesado, 
seria, segundo uns, "recor- 
do" em vista de já o pos- 
suirmos, porém com o senti- 
do "recordação". ' tgundo 
o meu pensar, a melhor ada- 
ptação principalmenie pela 
ronética gerai e popular: "re- 
corde", paroxitono. ü "re- 
corde" designa a façanha 
maxima atingida em determi 
n:do esporte. E' o de qUe a 
gente se recorda por se 0 

limite ultimo obtido até en- 
tão, em corridas, viu sal- 
tos, etc. 

XXX 
"MazorcaT é vocábulo de 

origem espanhola, e signifi- 
ca "espiga". No tempo do 
tirano Rosas, a espiga de 
milho er. o emblema dc 

uma Sociedade Popular Res 
taiuradora das leis, e por cau- 
sa das tiranias de então, 
"mazorca" veio a dignificar 
"motim, revolta, amiaça". 

XXX 
Deve-Se empregar: "Cor- 

re-ine obrigação de procurai- 
lo" ou "corre-me a obriga- 
ção de..." e não; "corre- 
me de obrigação procurá-lo." 

"Correr obrigação a al- 
guém", com artigo ou sem 
êle, significa "ter a obriga- 
ção de...", , 

XXX 
O corretissimo substanti- 

vo que traduz um gênero de 
o eáceais e a sur côr c "li- 
la-", palavra paroxitona, 
com acento no "i". Por in- 
flijxo francês acéutuou-se: 
"IFás" oxifónicamente. Fi' 
errado timbém escrevê-lo 
cora "z". Mas hoje em dia 
ninguém pronunciará o vo- 
cábulo senão á francesa; "li- 
as". E neste caso o plu- 

ral é "lilases". 
E' muito commum, entre 

as mulheres e entrp os com- 
merciantes de fazenda, o fran 
ccz "grénat" para designar 
uma certa côr, No entanto, 
em bom portuguez é "gra- 

R. F. M-nsnr Guerios 

Um vespertino curitybi.no 
noticiou, ha dias, em lom alar 
mante, a antecipação este 
anno do surto typuico na 
Capital do Estado. 

Hoje podemos affirmcr que 
também aqui em Ponta Gros 
sa foi constatada a anteci- 
pação desse mal, verificando 
-se já vários casos, felizmen- 
te de caracter benigno. 

ANTES QUE O MAL 
CRESCA... 

A Directona de Saúde Pu- 
blica, á cuja frente .e encon 
tra o jovem e illustre pon- 
tagrossense dr. Luiz de Cam 
pos Mello, determinou que 
se procedesse em m; ssa a 
vaccinaçâo da população 
curitybana. Para isso fo- 
l'8pa organizadas cara,v( nas 
de vaccinadores que percor- 
rerão todos os pontos 'la ca- 
pital. inclusive os bairros 
mais affastados. A vaocina 
distribuída é a mais commo- 
da possível e não offerece 
inconveniente nenhum, pois 
é empregada por via oral. 

Antes qUe o mal tome in- 

cremento em nossa cidade, 
somos de opinião que a Ris- 
pectoria de Saúde local devia 
tomar providencias acaute- 
Jadoras desde já, entre as 
quaes seria aconselhável a 
encoinmenda das mesmas vac 
cinas ora empregadas em 
Curityba para distribuição á 
nossa população. 

— (oqo)    

Em Liberdade 
Foram postos em liberda- 

de, sabb: ido, ás 23,30 horas, 
Antonio Ascani e Luiz Trcn- 
tin, os qtiaes vão aguardar 
livres o julgamento. 
 (oOoi - —— 

Negocio de 

Occasião 
VENDE-SE por motivo de 

mudança, um Bar com boa 
freguezia, com todos os uten- 
cilios necessários. 

Ver e tratar com Erneslo 
Brinck — Rua Balduíndo Ta- 
ques n.0 143. 

Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quanti dt.de na fabrica de Oleo 
linhaça, á praça Sanlos Am Jrade. — Phones 2 9-3 

"-8-7 

de 

Q1I0 
T 

...... 
moim 

I • <■>> 

• •• v • 

"Oleo de Linhaca ' 
Vende-se na fabrica á Praça Santos Andrade.' Phones- 

' C ' " r| n 
NICOLAU V. OIT , vv;-; Kl 
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A Fabrica de Qazogensos De P. Grossa 
Já por vezes diversas nos 

re/erimos à fabrica de gazo- 
gcnio que em Ponta Grossa 
foi montada pelo conhecido 
industrial, sr. Alcides Biltcn- 
t nrt, e cuja noticia já u!- 
Irapassou o limites do Para- 
rá. para echoar lá fora, nos 
grandes ceniros do paiz. Co- 
mo todos sabem, Ponta Gros- 
ci, graças a essa iniciativa, 
foi a primeira cidade do paiz 
que montou uma fabrica de 
gazogenio, o novo -ombusti- 
vel que veio para revohicio- 
nnr todo o systema de trans- 
portes do Brasil. 

Club Thaüa 

2. 

EDITAL 
A Directoria deste Club 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
assistirem 03 bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 
21 com inicio ág 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 
17 horas até ás 2'^ horas, 
prolongando-se depois 
das 22 horas para adul- 
tos. 
Para estes bailes servirá 
de ingresso o t-lão n.0 1 
Janeiro 1939. — SAm esse 
talão será vedado a en- 
trada . 
Não serão fornecidos in- 
gressos especiacs. 

4.° De accordo com a lei de 
menores, e prra evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos sociog que não se- 
jam acompanhados de 
menores, 

õ." Os blocos que queiram 
visitar o nosso chib de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tcndidn, dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponta Grossa, 1.0 de Fe- 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORÍA 

S. 

Um interventor de um dos 
Estados nordestinos já libe- 
rou dos impostos por espa- 
ço de treis annos todos os 
vehciulos que usem o gazoge- 
nio como combustível, medi- 
da que teve agradav d reper- 
cussão em todo o paiz, que 
acompanha com sympathia o 
movimento do ministério da 
Agricultura no sentido de po- 
pularisar o uso do gazogenio, 
uso generalisado até em car- 
ros de passageiros. 

O sr. Alcides Bitttencourt 
cuja iniciativa no terreno que 
apontamos foi das nais pro- 
missoras, vem recebendo in- 
numeras felicitações de todos 
os pontos do paiz, com que 
os bong brasileiros querem 
encorajrr o industrial, a pro- 
seguir em sua obra- de melho- 
ria das nossas condições eco- 
nômicas. o eme advirá fatal- 
mente do emprego de medi- 
das que venham desafogar 
nosc.rs finanças e es mem- 
bros do nosso commercio. 

Fntro as cartas ultimamen- 
te recebidas pe'o gr. Alcides 
Bittencourt, destacamos hoje 
a que lhe foi enviada pelos 
srs. Laidane Frrhat & Cir., 
'■qui estabelecidos com arma- 
zéns de srccos e mofados a 
nual foi redigida nos seguin- 
tec termos: 

"Pela presente qi í remos 
manifestrr-Ihes a intima sa- 
tisfíção que nos está propor- 
cionando o Gazogenio Sully, 
de sua fabricação por nós 
adquirido e que foi adaptado 
a uma caminhoã Ford V-8, do 
serviço e nossa ferraria. 

A economia é apreciável e 
o funcioncmento perfeito. 

Gastamos hoje, a menos, 
com esse caminhão, uma cai- 
xa de gazolina por dia! 

Apresentamog-lhes nossas 
felicitações, pela sua soberba 
iniciativa, que vem resolver 
a questão do transporte e que 
oor isgo merece o aooio de 
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Áccidentes 

8r. empregador: — V. S. está • par da nova lei sobra 
mceidentes do trabalhoT Tem o livro exigido? — Co» 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de l.» de Agosto 
etc.7 — Consulte 

« BRASIL 

br, leitor V. 8, é previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 
fiando os sens seguros a 

Brasil Companhia de 

iros G Segui 
- Agente Procurador — EHNANI LEITE MENDES — A» 
tii«mete BIWm. 87 — Caixa 
illlllllllllllll IIIII5IIIIIIIIIIIIII 

TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

cripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.0 83 
que Os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã" ás 19 horrs da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

ção do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
1G annos para cima. 

J. Cardoso de Paula — O Secretario 
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IIgancia Ford 

Relação dos Carros 

Usados a^Venda 

carroge- 

carrose- 

1 Caminhão V8-19jo, comp rido, cj 
ria, pneus 32x0 cuplos 

1 Caminhão V8-1934, compri do, cj 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-193-j curto 
1 Caminhão V8-193-*, longo cj carroseria o 

cabina 
1 Caminhão V8-1934, ejearr oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-19J4, longo cleabina, refor- 

çado 
1 Caminhão Ford 1931 
1 Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre !93G 
1 Caminhão Ramoua 1929, c|carroseria e ca- 

bina 
1 Chassis Commercial 1926, c| carroseria e 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 Douhlj Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Eord 1929 
1 Douhlj Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Ghevrole t 1928 
1 Double Phaeton Chevrolet 1926 

13.üUU$it)Uw. 

13 OOOÜiOOÍ 
U>:000|00(i 

0;000a000 

8:000$000 

7:000$000 
4:000|0(y 
9;000$00t 
8:C00$0Ü0 

õ.0001000 

1929 
1929 
1929 

1 Double Phaeton Hupmobi !e 1928 
1 Double Phaeton Gldsmob ile 1930 

1 Barata Chevrolet 1934, de Luxo 
1 Barata Ford 1929 
1 B: rata Chevrolet 1928 
1 Sedan V8-1937 
1 S-dan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Chevrolet 1934. 4 porlas 

2:500$000 
1-500|0fl0 
6.0001000 
6:0008000 
5.0001000 
6 000$000 
4-0ü0$000 
4:U()0$000 
3,5008000 
2-500$000 
2:;)00.?000 
3,0008000 
3:0008000 

10:0008000 
7:5008000 
1:8008000 

14:'.008000 
13;000f00fl 
.ponnsoi- 

todos os que se interessam 
pela ECONOMIA NACIONAL. 

Dentro em pouco lhes en- 
tregaremos mais dois cami- 
nhões novos para rdgptpção 

do apparelho." 
Tal carta dispensa t- dos os 

commentarios. Ella toda é 
uma prova perfeita de um 
grande onthuciasmo. 
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Decretos do Governo 

CURITYBA, 6 (Snccursal, 
pelo teleplione) — Dentre os 
decretos hoje assignados pelo 
interventor federal, destaca- 
mos os seguintes: 
EXONERANDO: 

— sob proposta da Directo- 
ria Geral da Educação, por 
abandono do cargo, os profes- 
iroreu normalistas Ivan Sabate 
la, da escola nocturna de Pon- 
ta Grossa e o professor pro- 
visório dr. Busman, da Esco- 
la de Linha Andrade, muni- 
cípio de Rio Negro; 

— o professor effeclivo Au- 
gusto da Motta Correia e Gor- 
gia Guimarães Vasconcellos, 
respectivamente da Escola de 
Campo Redondo, município de 
Araucaria t de uma das ca- 
deiras do Grupo Escolar Cus- 
todio Raposo, de Jacarézinho; 
por abandono cio cargo, os 
professores provisórios: João 
Antunes, da Escola de Boi 
Piidado, numicipio cie Santo 
Antonio da Plaí.ua; José Jo- 
sé Gonça.ves, da Escola de 
Cerro Verde, município de 
Guarapuava; João àaul Rud- 
va, da Escola Golonia Sezi- 
nio Marcondes, município de 
1 rudentopolis; Juda Dobrais- 
ka, cia Escola de L.igeado, 
municiipo de Iraty; Edil Bal- 
hino Kukol, da Escola de 
Jangada', muiniçipo ue Pal- 
meira; os proifessores ene- 
ctivos; Adelina Sanson An- 
dreata, da Escola do distritiO 
de Diamantina, municipio de 
Teixe.ra Soares; Edy Bodr.- 
gues cie Andrade, da Escola 
de Catanüuvas, municipio cie 

Barros, da Escola Francisco 
Guimarães, de Siqueirâes, de 
Siqueira Campos, para pro- 
-iessor Serapião de Jnião da 
Victoria; Rodolpho Jasdvers- 
ki, da Escola Dr. Vicente Ma- 
chrdo, para a Escola do Pos- 
to de Remonta, ambas do mu- 
nicipio de Casiro. 
EFFECTIVANDO: 

— Daniel Salles ladilha 
Frein, da Escola- dc Balsa 
lííova, para o Grupo Escolar 
Isabel Branco, município de 
Jaguariahyva; Maria Isabel, 
da Escola de Posto Telegra- 
phico de Diamantina, numi- 
cipio de Teixeira Soares; Bra- 
zilio da França Costa, da Es- 
cola Professor Francisco Gui- 
marães, de Siqueira Campos, 
para a "Professor Serapião", 
do União da Victoria; Elisa 
Leite Ferreira, do Grupo Es 
co'ar de Sertanopolis para a 
Escola do Districío oe Pi- 
tanga, município de Guara- 
puava . 
EXONERANDO 

— O Io tenente Boileau 
Eranzyk da Silva Gidreira, 
do cargo de prefeito muni- 
cipal de Prudentopolis. 
REMOVENDO; 

— Bracia Sarai da Escola 
Paulo Frontin, de São Ma- 
lhem: para a de Catinga, 
numicipio de Reboaças; Au- 
rora Machado, da escola de 
Esau', para a de Lavras, no 
numicipio de Tibagy; Ar- 
mando Karam, de Palmeiri. 
nlia para a de Villa Nova do 
Pinhão, município de Guara- 
puava; Olivia de Souza Ri- 

Castro; Maria KichLosKi Kud- j herio, dc Pitanga para Bor- 
chenska, da Escola de Do- ( boleta, digtricto de pitanga, 
rizon, municrpio -le Maller; municipio de Guarapuava. 
Maria Iraty Bueno, da Escola . RESOLVENDO: 
Dr. Vicente Machado, muni-| — Afi star de seus cargos, 
cii)io de Castro, Dinorah | até u leror deliberação, os 
Schamber, da Escora de Boa ' «rs. Manoel Viannn Júnior, 
Vista, municipio dc Jacarézi- 
nho; Júlio Gonçalves Pereira, 
da Escola de Cambará; Dal- 
va Albuquerque de Paula, da 
Escola Télemaco Borba, mu- 
nicipio de Tibagy; Miguel de 
Paulo Dohl, do Grupo Escolar 
de Prudentopolis; Benedicto 
A.ves Pinheiro Júnior, da Es- 
cola de Capiuva de Baixo, mu- 
nicipio de Antonina; Júlio Sa- 
malaka, da Escola de Fron- 
tin, municipio de Maiiel; Joáo 
Gustavo dos Santos, do Grupo 
Escolar de Tibagy; us subven- 
cionados federaes; Francisco 
Alves de Britto, da Escola de 
Lagerdo, municipio de Ypi- 
ranga; Attiiio Ferreira Car- 
reiro, da Escola de Entre 
Rios, municipio de Ponta 
Grossa. 
TRANSFERINDO: 

i— os professores provisó- 
rios: Bonifácio Padilha de 
Oliveira, da Escola de Barra 
Grande, para a de Linha Cân- 
dido de Abreu, aiubas de o 
muncipio de Mallet; Elza de 

Kimz Bir 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

BiTTER ÁGUIA 
é feito somente com hervas 

e raízes nfedicinaes 

TERÃO AS MATRÍCULAS 
CANCELLADAS 

RIO, 6 (D.) — O Ministé- 
rio da Guerra, baixou i-oje um 
aviso, de que terão giias ma- 
triculas canceliadas, Iodos os 
candidatos que não se apre- 
sentrrem para o curso prepa- 
ratório da Escola Militar, até 

Antonio Soares Paquete e 
Anchises Paquete, respecti- 
vamente director, inspector 
regional e sub-insplctor re- 
gional do Departamento de 
Rendas o Receita Publica, da 
Secretaria dc Fazenda, In- 
dustria e Commercio. 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgia-Dentisfa 

RUA AUGUSTO RIBAS, 109 

Sapateiros 
. .PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortume Ponta- 
gros-.ense Ltda. 

O TURISMO E O BRASIL 
RIO. 6 (D.) — Neste anno. 

o Brasil será visitado por in- 
numeros navios extrangeiros, 
que trarão grandes levas de 
turistas para visdar as maio- 
res capitae= brasileiras. 

E de assignalar a visila que 
farão a Belém e a Manaus 
dois navios suecos de turis- 
tas. 

CHEGARA' HOJE AO RIO 

RIO, 6 (D.) — De regres- 
so do Uruguay, onde presi- 
diu á conferência dos minis- 
tros da Fazenda, do Uruguay. 
da Argentina, do Para^uay t 
do Brusif,chegará amanhã ao 
Rio, o ministro Souza Costa. 

Grandes manifestações es- 
tão sendo preparadas para a 
recepção ao ministro que tão 
brilhí ntemeute nos represen- 
tou . 

NOVOS ACTOS DE TER- 
RORISMO 

LONDRES. 6 (D.) — No- 
vos actos de terrorismo se 
vêm verificando ne.gta capi- 
tal, motivo por que foi no- 
vamente reforçada a guarda 
do pailacio real e do Museu 
Inglez, bemo como do Parla- 
mento e de outros ediicios 
públicos. ao proxhno dia 10. 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mão hálito — Digestões difficcis — Palpitações 
— Gazes — Peso no cstonlago — Gênio irascivcl — 

Calor na cabeça 

PifuBãs do Abbade Moss 

Todo este cortejo de soffrimcnto se resume 
num mal único — Desordens no Appárclho 
Castro intestinal, desorienta o doente, 
aiormcnia-o naj horas dc prazer ou durante 

o sorano, quando consegue dormir 

A acçâo directa c efíícaz sobie o Estomago, 
Fígado c Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desappareci* 
—— mento desees soffrtmentos.    

Uma Moderna Linha 

De Omnibus 
CURITYBA. G (Da Suc- 

cuigal, pelo teíephone) — 
Os Estádios do sul, e par- 
ticularmente o Paraná, tem 
agora mais um motivo de 
progresso, com a inaiugu- 
ração de linhas diarias de 
confortáveis omnibus en- 
tre Curityba e o Rio de Ja- 
Wciro, as quaes serã# o 
que de mais moderno se 
possa esperar nesse gene- 
ro. 

SOBRE O USO DO TRIGO 
NACIONAL 

RIO, 6 (D.) — Noticia-se 
que em seu despacho de 
amanhã com o sr. GetiPio 
Vargas, o ministro da Via- 
ção, general Mendonça Li- 
ma, submetterá á sua appro- 
v. ção as considerações to- 
madas para o cumprimento 
do decreto que torna obriga- 
tório o uso do trigo nacio- 
nal pelos moageiros. 

Falleceu 

O CÔNSUL AMERICANO 
NO RIO 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
Eciioou tristemente nesta ca- 
pití.1 a noticia do fallecimen- 
to. no Rio, do sr. Wiliiam 
D.«vid, representante consu- 
lar americano junto ao go- 
verno brasileiro. 

LOUISVILLE, 6 (D.) — 
As agnas üo rio Ohio conti- 
nuan m a se elevar no dia 
de hontem. 

Milhare- de famílias estão 
ao desamparo, numa area de 
cerca de 250 milhas ao re- 
dor do rio. A ameaça de 
novas chuvas veio atemori- 
zar ainda mais a população, 
que esí,á fugindo para as 
montanhas, afim de escapar 
aos terríveis effeitos das 
inundações. 

Espera-se que o rio Ohio 
suba 34 pés acima do seu ní- 
vel normal, sendo que hoje 

Aviso 
AS FILHAS DE MARIA 
As Filhas de Maria, avisam 

que sabbado dia 4, foram sor- 
teado pela Loteria Federal os 
números premiados da Tom- 
b(>"a em beneficio do Natal 
da Crecnça Pobre. 

O resultado foi o fegunlc; 
1.° prêmio — uma toalha 

de tricot >— n.0 49. 
2." prêmio — uma toalha 

de chá — n.0 56. 
3.° prêmio — uma almofa- 

da — n." 101. 
Os prêmios serão entiegues, 

com e apresentação do car- 
tão premiado na- Praça FIo- 
riano Peixoto, n.0 24. 

i n 111111 i t m m ii 11 f u- ■ n n 111 

Os Concursos Para 

Cathedraticos 

A legislação brasileira de 
ensino é exigente, diríamos 
quaisi que é muito exigente. 
Essa a sua principal vanta- 
gem, que lhe compensa cer- 
tos defeitos decorrentes de 
seu caracter de recente, pois 
que a reforma actualmente 
vigoraiiite é a de seu caracter 
vigorante ha poucos annos 
atraz. 

Um dos seus capítulos 
mais importantes é o que se 
refere ao prehenchimento 
dos cargos de lentes cathe- 
draticos das escovas superio- 
res, o que só pode ser feito 
por concurso, severo e fis- 
calizado com rigor. 

Em nosso Estado, devido 
a uma serie de fallecimentos 
ou aposentadorias ou demis- 
sões, de lentes qde anterior- 
mente oocupavam as cathe- 

POR VER SIDO UM PARTI- 
DO MODERADO CONVIDA- 
DO PARA A CONFERÊNCIA 

DE LONDRES 
JERUSALÉM, 6 (D.) — Os 

chefes arabes declararam-se 
hoje em greve geral, em vir- 
tude cie as autoridades ingle- 
zas terem convidado para 
p; rticipar da Reunião de Lon- 
dres, um partido arabe, mo- 
derado . 

NOVO MINISTRO DA 
DEFESA 

LONDRES, 6 (DA — Lord 
Abentry, novo ministro da 
Defesa, tomou posse hoje do 
seu alto cargo. 

O VERANEIO PRESI- 
DENCIAL 

PETROPOLIS, 6 (D.) — O 
presidente Getulio Vargas vi- 
sitou hoje, aipoz ao almoço, c 
Coliegio de São Vicente de 
Paula, onde foi cordialmente 
recebido. 

Depois dessa visita, O' pre- 
vidente recebeu uo Palacio 
Rio Negro aos srs. Francis- 
co Campos, ministro da Jus- 
tiça, Gustavo Capancma, mi- 
nistro da Educação e o des- 
embargaor José Mesquita, 
presidente do Tribunal de 
AppeMação do Estado de Mat- 
to Grosso. 

dras, foram eálas sendo pre- 
henchidas por simples no- 
meações, sem aquella. forma- 
lidade que se torna indispen- 
sável . 

A situação illegal vae ser 
agora modificada, com a rea- 
lização de concursos para to- 
das as cadeiras cujos occu- 
pantes não tiverem cumpri- 
do essa formalidade, motivo 
porque já se realizaram al- 
guns em Curityba, no Gym- 
nasio Paranaense e outros, 
possivelmente, realizair-se- 
hão em Ponta Grossa, no 
Gymnasio Regente Feijó. 

as aguas já estavam a 29 1|2 
pés acima de seu nivel, 

Nove pessoas já perderam 
a vida comente nesta cida- 
de, onde os prejuízos estão 
calculados em um iniihão e 
meio de dollares. 

Calcula-se em 30 mil o nu- 
mero total de victimas. 

REPERCUTEM NO CHILE 
SANTIAGO, 6 (D.) — A 

imprensa desta capital tem 
feito commentarios a respei- 
to dos decretos do presiden- 
te do Brasil, ç.r. Gelulio Var- 
gas, protegendo os interesses 
da lavoura. 

Os jornaes i ccentuam que o 
Brasil, com isso, segue o 
exemplo das nações mais 
adiantados do mundo. 

OS SOCCORROS AO CHILE 
RIO, 6 (D.) — A Obra de 

soccorros ao Chile prosegue 
com enlhusiasmo nesta capi- 
tal. 

Diariamente são feitas re- 
messas de medicamentos « 
provisões. No sabbado, inau- 
gurou-se a caiixa de soccorro; 
sendo que as moças que a"1 

estão recolheram, era menos 
de uma hora 3978500. 

Os bandos precatórios de 
estudantes, que hontem per- 
correram a cidade, recolhe- 
ram 1:7818300. 

Esses recursos penniltiram 
á Cruz Vermelha Brasileira 
remetter para o Chile quasi 
400 kilos de materiaes sani- 
tários de urgente necessida- 
de, alem de outros recursos- 

PARTIRA' EM BREVE PARA 
O SUL 

RIO 6 (D.) — O general 
Aimerio de Moura, chefe do 
2.° Grupo de Regiões, partira 
em breve para o sul do pais- 
em viagem de inspeção as 
unidades que compõem a 3." 
Região Militar. 

Por Aqui Ninguém 

Passa...v 

A medida, aliás, ao que 
soubemos, vem ao encontra | hoüandezi s. 

HAYA, 6 (D.) -— Um mem- 
bro do governo fez hoje de- 
clarações á imprensa, dizen- 
do que em caso de guerra, se 

o paiz í ggressor fosse vizi- 
nho da Hollanda, não terá a 
passagem por seu território e 
se o forçasse, teria fatalmen- 
te, um choque com is forças 

dos desejos de todos esses 
professores, ansiosos que es- 
tão por se effectivar no car- 
go que a vocação lhes dedi- 
cou. 

As bancas examinadoras, 
segundo outra disposição ex- 
pressa da legislação do en- 
sino, terão de ser formadas 
o mais imparcialmente pos- 
sive-V-, preferentemente por 
lentes de Gymnasios de ou- 
tros Estados. 

Dessa maneirai, já para o 
proximo anno lectivo, que 
terá seu inicio, como de pra- 
xe-, a 15 do proximo mez, to- 
das as cadeiras, possiveljneu 
te, estarão occupadas por 
lentes cathedraticos, garan- 
tidos era seus direitos justís- 
simos e nobres. 

NOVO GABINETE YUGQS- 
LAVO 

BELGRADO, 6 (D ) — O 
novo gabinete já está arma- 
do, sob a- dirécção do sr. Es- 
taienovitch, ministro do In- 
terior do gabinete demissio- 
nário . 

MAIS UM AVIÃO QUE CAHE 
SANTOS, 6 (D.) — O avião 

"Boiluca" ao tentar amerris- 
sar, hoje, na' Praia Gra-nde, 
soffreu um accidontc, tendo 
a helice alcançado um ho- 
mem, que ficou esfacela.do. 

O porta-voz accentuou que 
era bom que a Allemanha to- 
masse na devida conta as stiaS 

palavras. 

CUBA AJUDARA' O MÉXICO 
MÉXICO, 6 (D.) — Ao pas- 

sar por esta capital, o coro- 
nel Baptista declarou que em 
caso de qualquer .sggressão 
externa, Cuba ajudará o Me' 
xico com todos os seus recur- 
sos. 

O PAPA ESTA' RESFRIADO 
VATICANO, 6 (D.) — 0 

Papa se acha acamado, ac' 
commettido de resfrigdo. Sen 
medico assistente recomincn- 
dou repouso absoluto 

MUDOU-SE A SEDE DA 
3." BRIGADA 

P. ALEGRE, 6 (D ) — A 
3.a Brigada de Infantaria 
mudou-se de Alegrete para 

Rio Grande. 

VAE AO RIO 
O Commandante Da 3.° 

Região Militar 
P. ALEGRE. 6 (D.) — Ain- 

da em dias desta semana, de' 
vertá partir para o Rio, a cha- 
mado do general Enrico Du- 
tra, ministro da Guerra, 0 

general Joaquim de Andrade- 
commaindante da 3.a Região 
Militar. 
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GRANDES MANIFESTAÇÕES 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
6 (D.) — Grandes manifesta- 
ções estão os poderes públi- 
cos preparando ao ministro 
das Relações Exteriores do 
Brasil, o sr. Osvaldo Ara- 
nha. 

Os jornaies commetam que 
o ministro Oswn](lo Aranha 
é fido não unicamente como 
o ministro de uma nação ami- 
ga, mas como um emissário 
latino-americano, symholo ela 
confrafcrnização americana. 

O CRIME DE MARECHAL 
HERMES 

I:IO, 6 (D.) — O capitão 
Filinto Muller ordenou seve- 
ras investigações a- lespeito 
do crime de Marechal Her- 
mes, em que o professor Lei- 
te é accusado como assasino 
de um oeu ahimno, o "studan- 
te Wagner. 

MODELO 1939 
1 Machina Under-wCcd semi -portátil noiselles 1 3508000 
1 Automóvel Ford, 4 cilindros 4;ü00$00| 

1 Electrola R. C. A Victor   1:500$000 
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias    S008000 
1 Machina Remington noiselles  1:8008000 
1 Machina Remington typo 10   1 0008000 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5.6 
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Fabrica de Gasogenio "SULLY" 

Tem a satisfação de avisa ar a todos os propritarios 
de caminuões que o preço do apparelho typo n." 1, 

adaptado e funerionando é Rs. 4:6001000. A Fa- 
brica presta assistência gratuita aog compradores 
o dá garantias quanto ao funccionamente, quanto 
a defeitos de fabricação e quanto a estragos no 
motor do caminhão. 
O motor qac soffrer es tragos ccmprovadameute 
produzidos uelo Gazoge uio Suliy, será s ibstituido 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU RT & C.» — P. Grossa 
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Fabrica Pe Fspelho SanTAnno 

Espel 
.saut 
auto 
Ba 
lhos 

5° 

PEITi . DUMONT, 76 
jeira de Aqes, Lapidação, Bi- ! 

E. L. I-á-Brisa, vidro para 
p| e em geral. 

" Jiv Março dJuição de espe- 
ANGICO : 

LVES & BRONKOFF 
1e-se em fod 

A. 


